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APRESENTAÇÃO

O alerta já foi dado. Um dos grandes problemas do século
XXI será a escassez de água. Esse alerta não é catastrofista e não
significa que a humanidade vá morrer de sede ou que a produção
agrícola e industrial vá acabar. Se houver racionalização a humani-
dade prosseguirá normalmente a sua evolução.

O Brasil e, principalmente, a região do Cerrado não esca-
pam desse problema. Daí a importância da obra Cerrado: matas
de galeria, que aponta a importância econômica, ambiental e
científica das matas para a conservação da água e dos solos. O livro
analisa também a exploração econômica dessas matas, que se dá
de maneira indireta, com a preservação das fontes de água. Sua
manutenção e perenidade dependem do uso racional e planejado
das nascentes e das matas ciliares.

A obra apresenta ainda as causas da degradação das matas
ciliares, a produção de mudas, a germinação, o crescimento e a
conservação das espécies, a recuperação, além de abordar 68 fa-
mílias com 212 gêneros e quase 500 espécies do Cerrado. É um
assunto que diz respeito às atividades econômicas, ao meio ambi-
ente e à ciência. Assunto importante para a continuidade da vida
do homem, dos animais e dos vegetais.

Carlos Magno Campos da Rocha
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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PREFÁCIO

Este livro é resultado da seleção de alguns trabalhos da I
Reunião sobre Matas de Galeria, realizada em Brasília, em  1992,
produto da ação  entre Embrapa Cerrados, Departamento de Enge-
nharia Florestal da UnB, Jardim Botânico de Brasília, Fundação
Zoobotânica do Distrito Federal, do IEMA e da SEMATEC.

São textos gerais, enfocando diferentes aspectos das Ma-
tas de Galeria e que buscam conscientizar a todos sobre a impor-
tância científica e ambiental dessa fitofisionomia para a região.

Aqui é abordada a importância dessas matas para conser-
vação do solo e da água disponível. Nesse aspecto, todas as deci-
sões de manejo e de  uso da terra devem de ser consideradas em
relação à bacia hidrográfica.

Destaca-se nesta obra, a comparação entre a  flora das
Matas de Galeria e aquela de diferentes formações vegetais do Cer-
rado, indicando elos regionais entre outras formações vegetais do
Brasil e a de grupos de distribuição particular de espécies, mesmo
em uma região relativamente pequena como o Distrito Federal. São
listadas 68 famílias com 212 gêneros e quase 500 espécies.

Dados sobre a fenologia de Matas de Galeria são poucos,
no entanto, como muitas espécies são de ampla  ocorrência  pode-
se inferir padrões reprodutivos a partir de estudos preexistentes,
bem como concluir que o ambiente da mata implica estratégias
fenológicas diferentes daquelas encontradas para as plantas do Cer-
rado.

A conservação e a recuperação dessas Matas dependem do
conhecimento  sobre a germinação das sementes, da produção e
do crescimento inicial das principais espécies arbóreas. Quanto ao
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restabelecimento da vegetação original devem ser conside-
radas  não apenas a análise florística e fitossociológica, mas tam-
bém a estrutura genética das populações das espécies. O uso de
plântulas  produzidas em viveiro pode proporcionar  maior sucesso,
já que o plantio no campo é feito com plântulas que passaram do
período crítico de estabelecimento.

Apesar de fisionomicamente homogêneas, as Matas de ga-
leria podem apresentar drásticas variações no ambiente físico e na
distribuição das espécies. Essas variações podem agrupar espécies
que possuem características capazes de otimizar o sucesso do esta-
belecimento nesse ambiente. A integração desses conhecimentos
deve ser utilizada na decisão sobre plantios consorciados com es-
pécies nativas para a recuperação de áreas perturbadas ou degra-
dadas.

Finalmente, o valor econômico dessa vegetação deve ser
estimado. Ele é reconhecido quanto à importância de recursos ge-
néticos, florísticos, hídricos e edáficos. Observa-se que ainda não
existem parâmetros para avaliar esse valor. Entretanto, essa é uma
necessidade urgente já que  os recursos financeiros  constituem
elemento de fácil identificação, mas as pressões sobre a fragilidade
do ecossistema permanecem.

José Felipe Ribeiro
Pesquisador da Embrapa Cerrados
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IMPORTÂNCIA DAS MATAS DE GALERIA: manutenção e
recuperação

Alba Valéria Rezende

Introdução

Depois da Amazônia, o Cerrado do Brasil Central destaca-
se como o segundo bioma em extensão territorial constituído por
uma série de formações vegetais muito ricas do ponto de vista
botânico, sendo cada uma delas responsável pela origem e manu-
tenção da diversidade da região.

Atualmente, o Cerrado, por estar localizado numa região
próxima aos grandes centros industriais, e por ocorrer em superfície
relativamente plana com solos melhores que os da Amazônia
(Mittermeier et al., 1992), apresenta as maiores taxas e o mais
rápido processo de expansão de fronteiras agrícolas do país, atrain-
do grande parte da agroindústria nacional.

Dentre as formações vegetais do Cerrado, a Mata de Gale-
ria, também denominada Mata Ciliar ou Mata Ripária por alguns
pesquisadores, caracteriza-se por associar-se aos cursos d’água.
Essa formação apesar de representar pequena porção do cerrado,
destaca-se pela sua riqueza, diversidade genética e pelo seu papel
na proteção dos recursos hídricos, edáficos, fauna silvestre e aquá-
tica.

Mesmo estando protegida por legislação federal e estadual,
as Matas de Galeria vem sendo progressivamente alteradas, che-
gando até a sua destruição, sendo portanto, alvo de preocupação
constante por parte de pesquisadores e da comunidade envolvida.

Departamento de Engenharia Florestal, UnB, cep: 70910-900, Brasília, DF
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Apesar de ser pequeno o número de trabalhos realizados
em áreas de Matas de Galeria, a preocupação manifestada princi-
palmente por pesquisadores em relação à conservação ou recupe-
ração desse ecossistema, tem sido transmitida ao público, indican-
do os pequenos e fragmentados remanescentes florestais, o núme-
ro de espécies em vias de extinção e a idéia subjacente de que isso
possa vir a afetar nossa própria existência.

Aliada às estratégias desenvolvidas para conservação e re-
cuperação dos recursos florestais, Azeredo (1992) sugere que ao
invés de se dificultar as atividades florestais, proibindo, inibindo ou
boicotando-as, deve-se estimulá-las, promovendo a conscientização
de convivência harmônica na utilização desse recurso natural
renovável principalmente valorizando a sua existência. Deve-se  pro-
curar  destacar  o  valor econômico-social da floresta, caso contrá-
rio, estaremos contribuindo para o seu desaparecimento. Os pou-
cos remanescentes de Matas de Galeria devem ser protegidos por
iniciativa de autoridades ambientais e com o apoio da sociedade
em geral.

Neste capítulo, fez-se uma revisão dos aspectos mais im-
portantes a serem considerados na conservação e na recuperação
das Matas de Galeria.

CaracterísticasCaracterísticasCaracterísticasCaracterísticasCaracterísticas

As Matas de Galeria atuam como barreira física, regulando
os processos de troca entre os sistemas terrestre e aquático, desen-
volvendo condições propícias à infiltração (Kageyama 1986; Lima
1989). Sua presença reduz significativamente a possibilidade de
contaminação dos cursos d’água por sedimentos, resíduos de adu-
bos, defensivos agrícolas, conduzidos pelo escoamento superficial
da água no terreno.
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Segundo Lourence et al. (1984), esse ecossistema com-
porta-se como excelente consumidor e tampão de nutrientes do
escoamento superficial proveniente de agroecossistemas vizinhos.

Pela própria natureza do ecossistema, as Matas de Galeria
encontram-se em transição quanto ao solo e os gradientes de umi-
dade dele. Este último geralmente impõem o tipo de vegetação,
indicando espécies adaptadas, tolerantes ou indiferentes a solos
encharcados ou sujeitos a inundações temporárias (Kageyama et
al., 1989).

Assis, (1991), trabalhando com um remanescente de Mata
Galeria do rio Invinheima, MS procurou verificar as possíveis influ-
ências dos fatores abióticos (topografia, solos e alagamentos) na
composição arbórea dessas formações. Os resultados mostraram
que as parcelas próximas à lagoa situam-se em solos com altos
percentuais de areia, de acidez elevada e com maiores deficiências
de nutrientes, o que decorre da atividade das águas das chuvas que
podem causar inundações provocando a lavagem dos nutrientes e o
carreamento deles para as camadas inferiores do solo ou para o
interior da lagoa. Os constantes alagamentos são um dos principais
fatores de seleção das espécies que ocupam as margens dos cursos
d’água. A condição topográfica e o tipo de solo das áreas mais
afastadas da margem da lagoa propiciam melhores condições para
o desenvolvimento da vegetação, embora o fator solo ocupe um
papel secundário na seletividade da vegetação quando comparado
ao fator alagamento.

As Matas de Galeria apresentam um ambiente bastante
heterogêneo, com elevado número de espécies, o que reflete um
índice de diversidade superior ao encontrado em outras formações
florestais. Entretanto, se a Mata de Galeria for considerada como
aquela área diretamente influenciada por flutuações do lençol
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freático, observa-se o predomínio de poucas espécies, o que pode
ser considerado como uma tendência normal dessas formações flo-
restais devido às especificidades deste ambiente. Essas condições
locais favorecem o estabelecimento de certas hegemonias na vege-
tação por meio de espécies preferenciais que normalmente exibem
ampla dominância local. Esse tipo de vegetação possui mais de
uma centena de espécies arbóreas por hectare, com baixa densida-
de por hectare para cada espécie. Essa variabilidade de espécies é
acompanhada de intensa relação da vegetação com insetos, pássa-
ros e mamíferos responsáveis pelo transporte de pólen e sementes.
É fundamental, também o conhecimento das relações entre ani-
mais e as plantas a serem utilizadas em projetos de recuperação,
para aferir a ocorrência do fenômeno da reprodução nos plantios a
serem efetuados (Kageyama 1986).

Fatores responsáveis pela degradação ouFatores responsáveis pela degradação ouFatores responsáveis pela degradação ouFatores responsáveis pela degradação ouFatores responsáveis pela degradação ou
perturbaçãoperturbaçãoperturbaçãoperturbaçãoperturbação

Freqüentemente, as Matas de Galeria são perturbadas por
desmatamentos, grandes queimadas e mineração. Os desmatamentos
em larga escala que incluem a ação de agricultores, pecuaristas,
mineradores e madeireiros, assim como a exploração de madeira
para a produção de carvão mineral, têm sido feitos de forma bastan-
te desordenada.

Esses distúrbios podem provocar tanto a perturbação de
um ecossistema como a degradação dele. Segundo Carpanezzi et
al. (1990), um ecossistema perturbado é aquele que sofreu algum
tipo de distúrbio, mas manteve os seus meios de regeneração biótica:
banco de sementes, banco de plântulas, chuva de sementes e
rebrota. A ação antrópica pode auxiliar na recuperação, assim como
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a própria natureza. Ao contrário, considera-se um ecossistema de-
gradado, aquele que após distúrbios teve eliminados, com a vegeta-
ção, os seus meios de regeneração biótica. Seu retorno ao estado
anterior pode não ocorrer ou ser bastante lento. A ação antrópica é
necessária para a sua regeneração a curto prazo.

Problemas decorrentes da degradação ou perturbação

A ausência da cobertura vegetal das Matas de Galeria alte-
ra as condições locais gerando desequilíbrio ecológico de grandes
dimensões. Um dos mais sérios problemas decorrentes da destrui-
ção desse ecossistema é o acentuado escoamento superficial de
resíduos para o leito dos rios. A médio e a longo prazo, o acúmulo
desses sedimentos provocará rebaixamento do nível do lençol freático,
gerando enchentes e diminuindo a vida útil das barragens e
hidroelétricas (Assis, 1991). Além disso, a retirada das Matas de
Galeria propicia problemas de erosão, perda da fertilidade do solo, e
de terras agricultáveis, desaparecimento das faunas terrestre e aquá–
tica, deslizamento de rochas e queda de árvores.

Tem sido verificado em bacias florestadas, que a partir de
50 m de distância do curso d’água, o escoamento superficial co-
meça a ser insignificante. Daí a necessidade de se manter devida-
mente protegida essa área ao longo dos cursos d’água.

Deve-se ressaltar também o efeito das perturbações, sejam
essas naturais ou antrópicas, na dinâmica populacional. Para isso,
é importante a realização de estudos sobre os processos de regene-
ração natural, bem como estudos da dinâmica da floresta em áreas
sujeitas a distúrbios o que fornecerá informações para o manejo e a
conservação de áreas já degradadas (Kotchetkoff-Henriques 1989).
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Estabelecimento de modelos de recuperação

São múltiplos os aspectos a serem considerados na tenta-
tiva de estabelecer modelos de recuperação de áreas degradadas.
Esses variam de acordo com as diferentes situações encontradas
após um distúrbio. Atualmente, a literatura registra apenas resulta-
dos de muitos projetos instalados em áreas de Matas de Galeria,
como estudos de fenologia, análise estrutural da floresta, ensaios
com diferentes sistemas silviculturais, além de detalhes sobre bio-
logia de espécies, tecnologia de sementes, fisiologia de germina-
ção, análise de crescimento, caracterização de plântulas, formas
de plantio, semeadura e resistência à inundação. Todos esses estu-
dos são fundamentais para a proposição de modelos de reconstituição
dessas formações.

Dentre os problemas enfrentados por pesquisadores sobre
obtenção de estratégias de recuperação de Matas de Galeria en-
contram-se:

a) Que espécies devem ser utilizadas?

b) Quantas espécies?

c) Qual o número de indivíduos por espécie

d) Qual o melhor arranjo para distribuir as espécies no plan-
tio?

Vários autores acreditam que as espécies devam ser
prioritárias para recuperação, uma vez que são resultantes da sele-
ção natural e representam as formas mais adequadas para a manu-
tenção indefinida do equilíbrio biológico entre a dinâmica do solo e
o clima regional.

Segundo Kageyama (1986), para definição dos modelos
ou estratégias de recuperação das Matas de Galeria é fundamental
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que se conceitue o que é floresta tropical quanto à sua estrutura e
ao seu funcionamento e que fatores mantêm o equilíbrio dinâmico
desses sistemas. A escolha das espécies a serem utilizadas nos
plantios deve ainda obedecer a critérios de compatibilidade das es-
pécies arbóreas entre si, além da compatibilidade entre essas e
seus polinizadores e os dispersores de sementes.

O processo de regeneração pode se dar por intermédio de:

manejo da regeneração natural;

plantios de enriquecimento;

plantios mistos de espécies arbóreas.

Manejo da regeneração natural

A sucessão secundária é o mecanismo pelo qual as flores-
tas renovam-se após distúrbios que ocorrem a cada momento em
diferentes pontos da mata.

O processo natural de sucessão secundária ocorre, desde
que exista disponibilidade de sementes no solo e em matas adja-
centes, obedecendo a uma seqüência de espécies que, segundo
Kageyama et al. (1986), ocorre na seguinte ordem: pioneiras, se-
cundárias iniciais, secundárias tardias e clímax.

Após qualquer distúrbio na mata e posterior surgimento de
clareiras, imediatamente entram em ação as espécies pioneiras
que se originam do banco de sementes do solo. Essas instalam-se
rapidamente colonizando as áreas perturbadas da floresta primária.
Paralelamente ao desenvolvimento das espécies pioneiras, semen-
tes de espécies de matas adjacentes são levadas pelo vento ou por
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animais a essas clareiras e é possível o desenvolvimento das fases
sucessivas posteriores, caracterizadas pelas secundárias (Gomes-
Pompa & Vazquez-Yanes 1981). Assim, para que haja a regenera-
ção das espécies não pioneiras é necessária a existência de fonte
de suas sementes em áreas próximas bem como a manutenção de
seus agentes de dispersão. Um aspecto que dificulta a regeneração
natural de espécies não pioneiras é o fato de seus vetores dispensa-
rem por curta distância, mostrando maior dificuldade dessas espé-
cies para atingirem naturalmente o local onde se pretende recom-
por a mata (Kageyama et al. 1989).

A fase final de um ciclo de sucessão é culminada pelas
espécies clímax que são tolerantes à sombra e que normalmente
fecham o dossel.

A identificação de espécies arbóreas por intermédio de suas
plântulas, permite avaliar a possibilidade de reconstituição de ma-
tas e áreas degradadas quando se tem por parâmetro a regeneração
natural. A estimativa do número de plântulas por espécie, indicará
a sua importância na reconstituição. Essas informações poderão
auxiliar os planos de manejo, visando à recuperação delas.

Kotchetkoff-Henriques (1989), trabalhando em Mata Mesó–
fila Semidecídua degradada, na região de São Paulo, verificou que
nos locais mais perturbados, as espécies pioneiras ocupam as pri-
meiras colocações na ordenação fitossociológica através do IVI (Ín-
dice de Valor de Importância) e IVC (Índice de Valor de Cobertura).
Segundo a autora, o tamanho da área afetada por um distúrbio é
fator que influencia na determinação das espécies que ocuparão o
espaço criado. Essa influência é definida pela qualidade e pelo tem-
po de insolação que atinge o solo, sendo que clareiras pequenas
permitirão o desenvolvimento de sementes germinadas das espécies já
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estabelecidas na comunidade e que necessitam de radiação solar
mais direta para completar seu desenvolvimento, e clareiras gran-
des, favorecerão a germinação de sementes das espécies pioneiras.
O acompanhamento desses distúrbios pode levar ao entendimento
dos processos que atuam na recuperação dessas áreas e sua influên-
cia na manutenção da diversidade de espécies do local.

Plantios de enriquecimento

Em áreas onde a mata foi cortada ou queimada para im-
plantação de culturas, pastagens, o banco de sementes muitas
vezes torna-se depauperado ou ausente, perdendo a principal fonte
de recuperação natural de ambientes degradados. Nesses casos, o
processo de recuperação pode ser acelerado com a semeadura ou o
plantio de mudas de espécies desejáveis das Matas de Galeria,
dando prioridade às pioneiras que fornecerão condições para o es-
tabelecimento de outras espécies não pioneiras. O mais importante
é manter a área livre de perturbações periódicas. O processo de
sucessão secundária parece o conceito mais apropriado a ser utili-
zado na regeneração artificial dessas florestas. Segundo Kageyama
et al. (1989), entender como as clareiras são ocupadas por dife-
rentes grupos de espécies pode orientar a forma pela qual as espé-
cies tendem a associar-se aos plantios mistos. Segundo o autor, o
grande desafio para muitos pesquisadores, é entender o papel de
cada grupo de espécies na dinâmica da floresta natural, assim como
a simulação das diferentes situações da mata em condições de
plantio.

Aoki & Souza (1989), numa seleção preliminar das espé-
cies para recomposição de áreas perturbadas da Mata Ciliar do ri-
beirão Lageado, no município de Avaré, SP, deram preferência às
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espécies de ocorrência natural na região e àquelas que apresenta-
vam potencial madeireiro e capacidade de adaptação.

Assim, o processo de enriquecimento ou regeneração arti-
ficial tem como função estimular e acelerar o processo de sucessão
natural.

Segundo Nogueira (1989), no final do século passado,
com o avanço da agricultura, toda margem do rio Jaguari, no esta-
do de São Paulo, foi quase que totalmente dizimada. Entretanto,
em 1954, foi realizado um levantamento das espécies que existiam
na região para mais tarde efetuar o plantio de uma área de 30 ha. O
plantio das mudas obedeceu ao espaçamento de 3 a 4 metros entre
plantas, sendo essas plantadas sem alinhamento e o mais mistura-
das possível, variando entre arbóreas, arbustivas e frutíferas. Passa-
dos mais de 30 anos, hoje existe no local uma pujante floresta
mista com fisionomia muito parecida com a de antes e com um
sub-bosque natural. A erosão do solo que existia cessou e a cama-
da orgânica que se formou dá total proteção às margens dos rios.

Plantios mistos de espécies arbóreas

Nas áreas onde a destruição da mata ocorre em virtude de
alterações da estrutura granulométrica do solo, ou em conseqüên-
cia da alteração do nível do lençol freático, se não forem tomadas
as devidas providências, a recuperação da vegetação nativa será
praticamente impossível.

Para a recomposição de áreas perturbadas e/ou degradadas
o ideal seria empregar espécies nativas da área-problema. Entre-
tanto, havendo falta de informações sobre a estrutura fitossociológica



13Cerrado: Matas de Galeria

e composição florística da área, e não existindo áreas remanescen-
tes, fica impossível o emprego dessas espécies. Uma saída seria a
introdução de espécies com características funcionais conhecidas.

Muitos trabalhos, visando a contornar este tipo de neces-
sidade, procuram separar as espécies de Mata de Galeria em grupos
com características distintas e com funções diferentes. Assim a
partir dessas informações, são estabelecidos os modelos para a
reconstituição da área em locais críticos, formados por mais de
duas diferentes espécies. Essas espécies devem ser complementa-
res entre si, ou seja aquelas que desempenham função de
sombreadoras e aquelas que necessitam de sombra para o seu de-
senvolvimento.

O recobrimento das áreas a serem revegetadas deve ocor-
rer por intermédio das espécies de rápido crescimento e absorção
de nutrientes do solo, ou que apresentem potencial madeireiro e
capacidade de adaptação.

No momento do plantio, o estalecimento do espaçamento
adequado deverá ser feito considerando estudos fitossociológicos
em fragmentos remanescentes de Matas de Galeria da região, estu-
dos sobre características físicas e químicas do solo e relevo, além
de estudos sobre necessidade ou não de sombreamento para as
espécies a serem introduzidas (Aoki & Souza, 1989).

Muller & Zelazowiski (1989), adotaram a agrossilvicultura
(reflorestamento consorciado) como modelo de proteção do reser-
vatório de Itaipu, MG. Esse modelo foi adotado por razões sociais a
fim de aumentar um pouco o rendimento de agricultores. O reflo-
restamento consorciado não teve espaçamento superior a 16 m2.
Deu-se preferência às espécies nativas perenes e latifoliadas não
exigentes de tratos culturais freqüentes, consorciadas com as cul-
turas de milho, sorgo  e mandioca, com a condição de não usarem
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agrotóxicos. Apesar de os pesquisadores optarem pelo plantio sem
culturas intercalares em função do maior vigor das mudas pela
ausência de concorrência, concluiu-se que as ações previstas nes-
se projeto foram desenvolvidas com êxito, alcançando-se os objeti-
vos previstos.

Considerações gerais

Em razão dos problemas decorrentes da perturbação ou
degradação das Matas de Galeria, a busca por processos e técnicas
de recuperação dessas matas tem aumentado tanto no meio cientí-
fico como nas próprias comunidades humanas envolvidas com o
problema.

Vários projetos de pesquisa têm sido implantados no senti-
do de obter informações para o estabelecimento de estratégias de
recuperação. Considera-se que no estabelecimento dessas pesqui-
sas, além dos estudos relacionados com a estrutura da floresta,
sucessão, germinação, espécies desejáveis, sistemas silviculturais,
outro fator importante a ser observado é o social, ou seja, a
conscientização da sociedade sobre o papel desempenhado pelas
formações florestais no equilíbrio do ecossistema.

Apesar de serem poucos os trabalhos realizados em Matas
de Galeria na região Central do Brasil (Assis, 1991; Felfili,1993;
Nogueira, 1991; Schiavini, 1992; Silva Júnior, 1995; Walter,
1995), esses, com os demais realizados em outras regiões, servi-
rão de base para a elaboração de estratégias de conservação e de
recuperação de áreas perturbadas ou degradadas. É importante sa-
lientar a necessidade de desenvolver estudos em todas aquelas
áreas que venham a proporcionar maiores informações para a ela-
boração de modelos de recuperação de acordo com as diferentes
situações de distúrbios encontradas.
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SOLOS DE MATAS DE GALERIA E NUTRIÇÃO MINERAL DE
ESPÉCIES ARBÓREAS EM CONDIÇÕES NATURAIS

M. Haridasan1

Introdução

As Matas de Galeria ocorrem nas mais variadas condições
climáticas, topográficos e edáficas em diferentes partes do mundo.
A definição dessa forma de vegetação exige apenas que a estrutura
seja de mata (floresta) e a extensão longa e estreita (forma de gale-
ria). Desta maneira, as matas que surgem ao longo dos cursos de
água. (riachos, rios e córregos) na região do Cerrado são, de modo
geral, denominadas Matas de Galeria. A Embrapa (1978) define a
Mata de Galeria como floresta perenifólia de várzea e afirma: “este
tipo de formação está associado às unidades Solos Hidromórficos e
Solos Aluviais. Admite que esse tipo de vegetação também pode ser
denominado floresta riberinha, mata ciliar ou mata em galeria”. A
maioria das publicações repete essa afirmação quanto a solos asso-
ciados às Matas de Galeria, o que parece não ser verídico.

Estudos têm evidenciado que a maior parte dos solos sob
Matas de Galeria da região do Cerrado não são hidromórficos por
serem bem drenados durante a maior parte do ano, nem aluviais
por serem desenvolvidos a partir de depósitos coluviais. Eiten (1984),
também afirma que a maioria dessas Matas de Galeria no Distrito
Federal ocorrem em solos não hidromórficos. Este erro na definição
de associação entre solos hidromórficos e as Matas de Galeria na
região do Cerrado leva-nos a erros nas estimativas de extensão dos
solos hidromórficos nessa região. Na maioria dos casos, os mapas
1 Departamento de Ecologia, Universidade de Brasília, Caixa Postal 04457, 70919-970

Brasília, DF - E-mail: hari@guarany.unb.br
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de solos são elaborados a partir de fotointerpretação de mapas de
cobertura vegetal, especialmente nas grandes escalas. Uma das
dificuldades neste sentido é a ausência de hierarquia no sistema
brasileira de classificação de solos (Camargo et al., 1987; Harida-
san, 1994).

Uma vez que a ocorrência das Matas de Galeria está ao
longo dos cursos de água é fácil perceber, porque os solos deveriam
ser bem drenados na maioria dos casos. Na região do Cerrado, a
densidade de drenagem do solo varia com a topografia e, conse-
qüentemente, com sua classe (Leão, 1994). No Distrito Federal,
por exemplo, há três superfícies de erosão: duas de chapadas com
predominância de latossolos e relevo plano ou suave ondulado, e a
terceira com predominância de cambissolos e relevo ondulado. To-
das essas superfícies apresentam riachos ou ribeirões e Matas de
Galeria ao longo de seus percursos. Entretanto, a densidade de
drenagem é relativamente alta e as dissecações profundas que per-
mitem boa drenagem de microbacias não só mediante escorrimento
superficial de águas pluviais, mas também por meio de drenagem
subterrânea.  Na maioria dos casos, os solos de Matas de Galeria
têm boa disponibilidade de água e, ao mesmo tempo, boa drena-
gem (Emmerich, 1990).

Classes de solos associados às Matas de Galeria

Latossolos

A classe de solo mais extensa na região do Cerrado é
latossolo. De modo geral, nessa região esses solos estão associa-
dos com Cerradão, Cerrado stricto sensu, campo sujo, e matas
mesofíticas (Goedert, 1985; Haridasan, 1994). Entretanto, encon-
tramos Matas de Galeria associadas aos latossolos quando a dis-
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secação do terreno não é acentuada, especialmente nas cabecei-
ras dos riachos e nas bordas das chapadas. Silva (1991), descreve
dois perfis de latossolos com Mata de Galeria na Fazenda Água
Limpa e na Reserva Ecológica do IBGE no Distrito Federal.

Cambissolos e Litossolos

As Matas de Galeria formam-se em Cambissolos e Litosso-
los quando o terreno apresenta dissecações e declividades acentu-
adas e material origem de intemperismo lento como arenito e quartzo,
especialmente nas superfícies que caracterizam as encostas das
chapadas. Cavedon e Sommer (1990) descrevem perfis de um
cambissolo e um litossolo em Mata de Galeria no Jardim Botânico
de Brasília. Ocorre também nos casos de cursos de água nas regiões
de afloramentos calcários onde as matas poderiam ser decíduas.

Solos Lateríticos

Solos com plintita em diferentes profundidades no perfil
são comuns sob Matas de Galeria na região do Cerrado, especial-
mente nas cabeceiras dos riachos, nas encostas das chapadas. A
formação de plintita no perfil é uma conseqüência de variação de
oscilação do lençol freático (Macedo e Bryant, 1987). Na região do
Cerrado, essa variação no regime hídrico do solo é devido à precipi-
tação sazonal e à declividade acentuada do terreno. Lateritas
hidromórficas ocorrem nas bordas das chapadas onde a água sub-
terrânea movimenta-se e escapa lateralmente. A formação de plintita
dá-se com redução, dissolução seletiva e perda de hematita do
perfil  e sua transformação em goetita. Freire, (1979), descreve
quatro perfis de Laterita Hidromórfica em Mata de Galeria na Fazen-
da Água Limpa (UnB) no Distrito Federal.
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Solos hidromórficos

Solos hidromórficos (glei húmico e glei pouco húmico) são
caracterizados pela influência de excesso de água no perfil em vir-
tude de lençol freático perto da superfície do solo, drenagem do
terreno circunvizinho mais alto, ou drenagem impedida nas cotas
mais baixas devido a fatores como concreções no perfil (EMBRAPA,
1978). O excesso de água proporciona condições anaeróbicas, que
inibe o crescimento de maioria das espécies arbóreas e arbustivas
nativas do Cerrado, previne a decomposição aeróbica de matéria
orgânica que acumula na camada superficial do solo e promove a
redução do ferro e manganês. De modo geral, esses solos desenvol-
vem-se a partir de material coluvial nas margens dos cursos de
água ou nas cotas baixas com ausência dos cursos de água. Silva
(1991) e EMBRAPA (1978) descrevem perfis de solos hidromórficos
com Matas de Galeria.

Solos aluviais

No terreno plano, ao longo das margens dos riachos, en-
contram-se Matas de Galeria em sedimentos aluviais moderada-
mente drenados. Cavedon & Sommer (1990) descrevem o perfil de
solo aluvial em Mata Ciliar no Jardim Botânico de Brasília.

Fertilidade dos solos de Matas de Galeria

De modo geral, as características químicas mais importan-
tes dos solos das Matas de Galeria na região do Cerrado são deter-
minadas pelo (i) regime hídrico do solo influenciado pelo declivida-
de e situação topográfica, e (ii) condições microclimáticas devido
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ao sombreamento total da superfície do solo. Nessas condições, a
decomposição de litter prossegue em uma taxa muito lenta, acu-
mulando-se na superfície. Estimativas preliminares em três Matas
de Galeria na Fazenda Água Limpa indicam que permanecem apro-
ximadamente 6.8 t.ha-1 de litter em decomposição na superfície do
solo no interior destas matas. Onde a declividade é pouco acentua-
da, a saturação de água perto da superfície não é permanente e
não resulta nem em camadas escuras na superfície tampouco em
camadas de gleização embaixo. Por outro lado, nas cotas mais bai-
xas onde a água permanece perto da superfície ou mesmo alaga o
solo totalmente durante a maior parte do ano, ocorre uma camada
superficial escura rica em matéria orgânica, acompanhada de ca-
madas de gleização abaixo da superfície. Como conseqüência da
decomposição de matéria orgânica, esses solos apresentam altos
teores de alumínio disponível, que entretanto em nada impedem a
nutrição mineral de árvores dessas matas. De modo geral, esses
solos apresentam disponibilidade maior de nutrientes essenciais,
talvez devido ao fato de o seu desenvolvimento acontecer em depó-
sitos coluviais e da taxa lenta de decomposição de matéria orgâni-
ca. É necessário observar que as análises dos solos dessas matas,
normalmente, não refletem a disponibilidade de nutrientes às árvo-
res. Na maioria dessas matas onde o litter é acumulado na superfí-
cie, um emaranhado de raízes finas espalha-se na superfície do
solo, absorvendo os nutrientes à medida que eles são mineralizados
durante a decomposição do litter. A disponibilidade de nutrientes
essenciais na camada de litter e na camada superficial de solos
nesses locais estão apresentados na Tabela 1. Com a exceção do
cálcio no solo de Mata de Galeria do córrego Taquara, a disponibili-
dade de todos esses nutrientes é maior na camada de litter do que
na camada superficial do solo.
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TABELA 1. Disponibilidade1 de nutrientes na camada de litter e na
camada superficial do solo em três Matas de Galeria na
Fazenda Água Limpa no Distrito Federal.

  Mata de   Mata de Olho
  Nutriente   Taquara d’água de Onça Mata de Gama

mg kg-1 solo ou litter seco

       P
Litter     1,80 5,11     1,52
Solo     0,24 0,29     0,20

       K
Litter   52,7 77,8 106,9
Solo     3,9 9,0   10,6

       Ca
Litter   89,6 20,0   33,2
Solo 238,6 1,1     5,7

       Mg
Litter 106,9 140,9 119,1
Solo     8,5 1,1     9,3

1 Foi utilizado KCl, 1N para extração de Ca e Mg, e solução Mehlich I para P e K de solo
e do litter em decomposição na superfície do solo.

Utilizando o material da camada superficial do solo de Mata
de Galeria da Fazenda Água Limpa no Distrito Federal, em ensaios
com eucaliptos e Vochysia thyrsoidea, uma espécie nativa do cer-
rado, Haridasan (1985) & Machado (1985) comprovaram que este
é mais rico em fertilidade do que a camada superficial do solo do
cerrado nas cotas mais altas. As plantas dessas espécies crescendo
em solo de mata, em vasos, apresentaram maior crescimento de
mudas e maiores teores de fósforo e magnésio do que as plantas
crescendo em solo do cerrado, apesar de o solo da mata apresentar
mais acidez.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Nutrição mineral de espécies arbóreas em condições
naturais

Não é conhecido nenhum trabalho sobre o estado nutricio-
nal de comunidades nativas de Matas de Galeria com exceção ao
de Silva (1991). Estudando quatro matas em condições edáficas
va–riadas, esse autor concluiu que a diferença mais importante
entre as Matas de Galeria e outras formas fisionômicas de vegeta-
ção do cerrado foi na concentração foliar de magnésio (Tabela 2).

TABELA 2. Concentrações foliares de nutrientes em espécies arbóreas
de diferentes tipos fisionômicos de vegetação na região
do Cerrado.

Vegetação       N    P   K    Ca     Mg

mg g-1 de matéria seca

Cerrado
   Solo distrófico1,2,3 10.3- 0.56- 2.9- 2.0- 0.9-3.6

40.1 1.81 11.1 17.0

Cerradão4,5

   Solo distrófico 8.1-34.1 0.30- 3.4- 0.3-4.5 0.9-4.1
   Solo mesotrófico 7.8-17.9 1.90 13.2 3.1- 1.6-7.7

0.80- 3.4- 39.5
1.80 1.72

Mata de Galeria6

   Solo permanen-
   temente alagado 7.9-18.4 0.11- 5.2- 1.8- 1.6-7.8

1.60 18.4 15.8
   Solo alagado no
   período chuvoso 9.2-29.0 0.70- 4.8- 4.9- 2.3-12.1

5.20 22.7 29.4
   Solo bem drenado 7.9-23.7 0.20- 6.5- 1.1- 1.7-10.1

3.89 33.4 21.8

1 Ribeiro (1983); 2Haridasan (1987); 3Haridasan (1992); 4 Araújo (1984); 5Araújo e Haridasan
(1988); 6 Silva (1991).

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Conclusões

– Há uma necessidade de revisar a classificação de solos sob Ma-
tas de Galeria apresentada na maioria de mapas de solos. Nem
todas as Matas de Galeria na região do Cerrado ocorrem em
solos hidromórficos, especialmente quando a declividade de ter-
reno é acentuada.

– A composição florística de Mata de Galeria varia conforme o regi-
me hídrico do solo. Solos permanentemente alagados apresen-
tam diversidade menor do que os solos bem drenados. Solos
com drenagem deficiente apresentam número reduzido de espé-
cies com elevados valores de dominância relativa (Silva, 1991).
O caso extremo de drenagem deficiente é o de buritizais, carac-
terizado pela ausência de todas as outras espécies arbóreas.

– A fertilidade de solos sob Mata de Galeria varia muito, especial-
mente quanto ao teor de cálcio. A composição florística de Ma-
tas de Galeria varia conforme a disponibilidade cálcio no solo
(Haridasan et al., 1992). Teores de cálcio e magnésio nas folhas
de árvores refletem as diferenças na adaptabilidade dessas espé-
cies em diferentes solos.

– As árvores de Matas de Galeria da região do Cerrado não apre-
sentam as características escleromórficas comuns entre as es-
pécies arbusto-arbóreas das comunidades do Cerrado stricto sensu,
talvez devido a maior disponibilidade de nutrientes, especialmente
do fósforo e magnésio. Poucas espécies são comuns às comuni-
dades de Mata de Galeria, Cerradões e Cerrados.

– As árvores de Matas de Galeria apresentam raízes finas superfi–
ciais que exploram litter ainda em decomposição e absorvem
nutrientes garantindo a ciclagem eficiente de nutrientes essen-
ciais, carentes na maioria de solos do Cerrado.
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IMPORTÂNCIA DAS MATAS DE GALERIA NO CICLO
HIDROLÓGICO DE UMA BACIA HIDROGRÁFICA

Dimas V.S. Resck1 & José Eurípedes da Silva1

Introdução

A paisagem natural ampla, seja ela microbacia, bacia hidro–
gráfica ou Mata de Galeria é um dos elementos do ecossistema
associados a uma nascente ou a um curso d’água. Sob este ponto
de vista, todas as atividades naturais ou artificiais desenvolvidas na
microbacia poderão afetar o equilíbrio da Mata de Galeria. Torna-se,
portanto, difícil analisá-la isoladamente, sem considerar os demais
elementos presentes no ecossistema.

Este trabalho tem como propósito estudar as Matas de Ga-
leria inseridas em um contexto maior, que é o da bacia hidrográfica,
ressaltando não apenas os aspectos da mata em si, mas, também,
os fatores que têm influência direta ou indireta na sua persistência
ao longo dos cursos d’água.

O ciclo hidrológico

Considera-se como bacia hidrográfica a unidade mínima
da paisagem onde todas as inter-relações entre solo-espécies-água
além da atmosfera ocorrem, pois ela define uma unidade da paisa-
gem delimitada pelos divisores naturais de água ou espigões.

Microbacias hidrográficas, conceitualmente, são aquelas
bacias bastante simples hidrologicamente ou seja as de primeira,
segunda e terceira ordem (Figura 1). Com exceção da água subter-

1 Embrapa Cerrados, cx. postal 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF
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rânea, que pode movimentar-se para as bacias hidrográficas adja-
centes por intermédio das falhas geológicas, toda a água que cai na
microbacia segue o seguinte balanço hídrico (Figura 2):

A = P + I - IN - ET - ES - PP + AC

onde: A = armazenamento de água no solo

P = precipitação

I = irrigação

N = infiltração

ET = evapotranspiração

ES = escoamento superficial

PP = percolação profunda

AC = ascensão capilar

FIG. 1. Exemplos de microbacias hidrográficas de terceira ordem.
Fonte: Leão, 1973.
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FIG. 2. Ciclo hidrológico de uma bacia hidrográfica.
Fonte: Reichardt, 1987.

Na realidade, a maior fonte de água de uma microbacia
hidrográfica é a precipitação (P), pois para fazer a irrigação (I), é
necessário retirar água dos córregos ou rios que cortam a microbacia.

A infiltração (IN) é o processo de entrada de água na super-
fície do solo. Quanto mais poroso o solo maior será a velocidade de
infiltração. Se houver selamento (fechamento dos poros), tanto maior
será o escoamento superficial (ES), um dos meios responsáveis
pela erosão do solo. Os processos de evapotranspiração (ET),
percolação profunda (PP) e ascensão capilar (AC), dependem, de
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certa maneira, do processo inicial de infiltração. A percolação pro-
funda (PP) é o movimento da água infiltrada na superfície para os
horizontes mais profundos, contribuindo para a formação dos len-
çóis freáticos. Isto ocorre nos espaços dos macroporos (raio > 24 m)
pela ação da gravidade.

Um balanço hídrico positivo é, portanto, interessante para
o crescimento e desenvolvimento das plantas e para a recarga dos
lençóis freáticos, que, em última instância, darão origem às nas-
centes dos cursos d’água.

Características fisiográficas da bacia

As características fisiográficas de uma bacia são elementos
de grande importância em seu comportamento hidrológico (Vilella
& Mattos, 1975).

São elas: área de drenagem, os solos, a forma, sistema de
drenagem (ordem da bacia, densidade) e o relevo da mesma bacia
com destaque para a declividade da bacia pois controla a velocida-
de de escoamento superficial e a declividade do curso d’água.

Principais solos

Dos 2 037 600 km2 que representam a superfície da re-
gião dos Cerrados, 46% são Latossolos (18,6% são Latossolos Ver-
melho-escuro e 22,1% são Latossolos Vermelho-amarelo); 15,2%
são Areias Quartzosas; 15,1% são Podzólicos e o restante, em me-
nor percentual, é composto por Terras Roxas, Cambissolos, Litólicos,
inclusive 6% de Lateritas Hidromórficas e 2% de Glei (Adámoli et
al., 1986).
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Os Latossolos são solos bastante intemperizados, ocupam
posição plana a suave ondulada na bacia hidrográfica. São muito
profundos e porosos, com alta velocidade de infiltração, de cerca de
14 a 20 cm/h (EMBRAPA, 1979) e alto estado de agregação, isto
é, pouca argila natural, dispersa em água (Resck, 1981b). São
solos resistentes às perdas por erosão, embora 53 t/ha ou 5,3 mm de
solo da camada arável são perdidos por ano em solos sem cobertura
(Dedecek et al.,1986).

As Areias Quartzosas têm menos de 15% de argila e mais
de 80% de areia (grossa + fina). São solos bastante profundos,
com mais de 2 metros de profundidade. Têm elevada infiltração e
permeabilidade e por serem solos praticamente destituídos de es-
trutura, com teor de matéria orgânica menor do que 1%, são pro-
blemáticos com respeito à disponibilidade de água para as plantas e
às erosões hídricas e eólicas.

Os Podzólicos são solos mais jovens, ocupando na bacia
posições de relevo ondulado, sendo muito comum declividades de
12% o que dificulta de certa maneira o seu cultivo. Estes solos são
muito suscetíveis à erosão hídrica, por possuir horizonte B textural,
isto é, há uma mudança abrupta de um horizonte arenoso superfi-
cial para um horizonte argiloso subsuperficial.

Os Litossolos são importantes por representar, na região
dos Cerrados, cerca de 15 milhões de hectares e por situar em
áreas com relevo movimentado, formando os espigões das bacias
ou escarpas de chapadas. São solos bastante rasos, com baixa
capacidade de absorção de água no perfil e portanto, com alta
susceptibilidade à erosão, podendo afetar seriamente as áreas dis-
postas em posições mais baixas da bacia pela deposição de sedi-
mentos. Os solos Hidromórficos (solos Orgânicos ou Turfas, Glei
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Húmico, Glei Pouco Húmico), os solos Aluviais e as Lateritas Hidro-
mórficas serão discutidos no tópico seguinte.

Solos sob Matas de Galeria

Na região dos Cerrados, as Matas de Galeria com vegeta-
ção arbórea fechada estabelecem-se ao longo dos cursos d’água,
associadas às várzeas, ocupando, portanto, as posições mais baixas
da paisagem do ecossistema. Nessas áreas, os solos mais comuns
são os Hidromórficos (Glei Pouco Húmico, Glei Húmico e Orgânico),
Aluviais e Laterita Hidromórfica.

A predominância de um ou de outro tipo depende das con-
dições de formação do solo nos diversos locais da bacia hidrográfi-
ca. Assim, nas várzeas do Alto São Francisco (MG), predominam as
matas ciliares assentadas sobre solos Glei Pouco Húmicos; na Ba-
cia do Médio São Francisco (Serra Geral de Goiás, Chapadão Oci-
dental da Bahia), as várzeas são formadas por Areias Quartzosas
Hidromórficas; na região do Alto Tocantins (Vão do Paranã, GO), as
várzeas são formadas, em maior ocorrência, por solos Aluviais, com
bastante influência calcária, em relevo plano ou baixa declividade,
cobertas por Matas de Galeria; no Baixo Tocantins (GO), as várzeas
estão localizadas sobre solo orgânico bastante arenoso, em áreas
planas. Na Bacia do Araguaia, o predomínio de várzeas ocorre sobre
Lateritas Hidromórficas planas. Na Bacia do Paranaiba (MG), as
várzeas, em maior freqüência, são formadas por Gleis (Húmico e
Pouco Húmico), seguidos de Lateritas Hidromórficas e alguns aluvi-
ais, tendo como principal cobertura vegetal a Mata de Galeria. No
Alto Paraguai (Pantanal), as várzeas estão assentadas sobre Areias
Quartzosas Hidromórficas, Lateritas Hidromórficas e alguns Latosso-
los em condições de má drenagem; a cobertura vegetal é diversificada,
registrando-se a presença de matas ciliares bastante fechadas (Reis
& Rassini, 1986).
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Os solos hidromórficos (Glei Pouco Húmico, Glei Húmico e
Orgânico), são solos pouco desenvolvidos com características co-
muns, resultantes, principalmente, da influência do lençol freático
com oscilação até a superfície, causando excesso de umidade per-
manente ou temporário durante períodos variáveis do ano. Geral-
mente, acumulam matéria orgânica no horizonte A, apresentam
cores cinzentas, resultantes do processo de redução do ferro ou
gleização (Glei Pouco Húmico e Húmico) e cor escura pelo acúmulo
de matéria orgânica (solo orgânico), e, em sua maioria, são distró-
ficos e álicos. Os Gleis Pouco Húmicos, apresentam horizontes
superficiais organo-minerais escuros, com alta concentração de ma-
téria orgânica, parcial ou totalmente decomposta, repousando so-
bre camadas minerais com alto grau de gleização, em que o ferro
apresenta-se reduzido em meio anaeróbio. São pouco profundos,
de textura predominantemente argilosa, pouco porosos, pouco per-
meáveis na parte superior e impermeáveis na parte inferior do perfil.
O horizonte A, organo-mineral com profundidade de até 20 cm, é
seguido pelo horizonte C, gleizado, de natureza mineral, com pro-
fundidade de até 100 cm. Os Gleis húmicos apresentam horizonte
A predominantemente orgânico, com 20 a 40 cm de espessura, de
coloração preta e textura média ou argilosa com sensação orgânica
e estrutura granular; são formados por depósitos sedimentares
(aluviais ou coluviais) que dão origem a camadas mais ou menos
estratificadas, com natureza e granulometria diferentes, resultando
em perfis bastante variados. Os solos orgânicos, apresentam o hori-
zonte A (epipedon hístico na classificação americana de solos -
sétima aproximação) com espessura em torno de 20 cm, alto teor
de carbono, de cor preta e textura média (15% a 35% de argila),
com sensação orgânica ao tato. As camadas orgânicas que seguem
o horizonte A, são constituídas de materiais orgânicos (peat) parci-
almente decompostos, com alta percentagem de resíduos vegetais.
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São fortemente ácidos, mal drenados devido à sua baixa permeabi-
lidade. Os solos Hidromórficos ocorrem em locais de cotas baixas e
relevo plano (várzeas de rios e córregos) e em surgentes (Adamóli et
al., 1986; EMBRAPA, 1978). Outro substrato sobre o qual se as-
sentam as Matas de Galeria, é a turfa: produto de idade geológica
relativamente recente, resultado da decomposição de vegetais de
pequeno porte que crescem e se desenvolvem em meios líquidos
(Kiehl, 1985). Contém, normalmente, de 17% a 53% de carbono
orgânico, de 0,46% a 5,71% de nitrogênio, CTC maior do que 80
cmol (+) kg -1, saturação por bases muito baixa e caráter álico
muito pronunciado (França, 1977). A vegetação típica dos solos
Hidromórficos é a Mata Ciliar ou de Galeria nas várzeas; e gramíne-
as higrófilas ou hidrófilas nas cabeceiras das ravinas com ocorrên-
cia freqüente de buritis (Mauritia vinifera, Mart).

Os solos Aluviais são solos minerais pouco desenvolvidos,
com seqüência de horizontes tipo A estratificados, sem relação
pedogenética entre si, de textura e espessura variáveis, repousando
sobre o horizonte C. São muito ácidos a praticamente neutros, com
saturação por bases variando de baixa a alta, com argilas de baixa
atividade. Quanto às características físicas, vão de mal a imperfei-
tamente drenados. Esses solos são formados pela deposição de se-
dimentos transportados pelas águas de rios em seus regimes de
enchentes e de vazantes. A natureza desses sedimentos depende
do tipo de rochas das quais se originaram por meteorização. Ocor-
rem em áreas de relevo plano, nas margens de rios, com erosão de
nula a laminar ligeira (EMBRAPA, 1978).

As Lateritas Hidromórficas, presentes na bacia do Araguaia,
são solos hidromórficos, de textura argilosa, média ou arenosa, com
horizonte B textural ou latossólico distrófico, mal drenados, mode-
radamente ácidos e com argilas de baixa atividade, sujeitos à satu-
ração hídrica temporária o que ocasiona tonalidades cinzentas,
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indicativas de redução. Estes solos caracterizam-se pela presença
de plintitas na profundidade de 40 a 50 cm, formadas por oxidação
nos períodos de ressecamento. Apresentam seqüência de horizon-
tes A, B e C plíntico com transições difusas de A para B e abruptas
de B para C. São encontrados em áreas surgentes com relevo plano
e suave ondulado, sujeitos a inundações periódicas (Adamóli et al.,
1986; EMBRAPA, 1978).

A erosão do solo

São causas fundamentais do processo de erosão: o poder
desagregante da energia da gota de chuva e a capacidade de resis-
tência do solo à essa ação, ou seja, a erosão decorre da erosividade
da chuva e da erodibilidade do solo, dois fatores básicos da equação
universal de perdas de solo, desenvolvida no final da década de
1950 nos Estados Unidos.

O fator erosividade é um índice numérico que expressa a
capacidade da chuva, esperada em dada localidade, para causar
erosão em área sem proteção. Wischmeier (1959), relacionou a
energia cinética da chuva com a sua intensidade e propôs um
índice de erosividade que chamou de EI30. Esse índice é o produto
da energia cinética total da chuva (E) pela sua intensidade máxima
em trinta minutos (I30).

Hudson (1971), definiu a erodibilidade como a suscetibili-
dade do solo para sofrer processo erosivo; um solo com alta erodibi-
lidade sofreria maior erosão do que outro com baixa erodibilidade, nas
mesmas condições.

As propriedades do solo que influenciam a erodibilidade
pela água de chuva são aquelas que:
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a) afetam a velocidade de infiltração, permeabilidade e ca-
pacidade total de armazenamento.

b) resistem às forças de dispersão, salpico, abrasão e trans-
porte pela chuva e enxurrada (Wischmeier & Smith,
1958).

Em um Podzólico Vermelho-amarelo não cultivado, com a
aplicação de três chuvas simuladas (62 mm/h durante 60 min.,
58 mm/h durante 30 min. e 112 mm/h durante 18 min.),
observou-se maiores perdas na fração argila, seguida de areia gros-
sa, areia fina e silte (Resck et al., 1981a). Essas partículas ao
serem transportadas para os cursos d’água sedimentam-se quando
há condições de baixa velocidade. A areia grossa pela sua alta den-
sidade sedimenta-se em primeiro lugar, seguida da areia fina, silte
e finalmente, argila. As maiores perdas ocorreram com cálcio, se-
guidas de magnésio, potássio, alumínio e fósforo, em quantidades
maiores, mas em ordem semelhante à composição química do solo
(Resck et al., 1980).

Em Latossolo Vermelho-Escuro argiloso no Distrito Federal,
também com aplicação de três chuvas simuladas, durante o ciclo
da soja, as maiores perdas de elementos na enxurrada foram, em
ordem decrescente, de Ca, Mg, K, P e Al, porém as taxas de enri-
quecimento foram P=14, Ca, Mg e K=2 e Al=0,05 (Resck, 1981d).

Os sedimentos podem ser considerados um dos maiores
poluentes das águas superficiais, bem como agentes causais de
assoreamento nos canais e cursos d’água além da eutrofia, princi-
palmente devido ao P e N, este, podendo, ainda, atingir lagos e
reservatórios.

As reduções nas perdas do solo são diretamente relaciona-
das com a quantidade de cobertura dele, proporcionada pela cultu-
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ra e seus resíduos. Assim, o milho, devido à arquitetura da planta e
espaçamento de plantio usado (1 m), foi a cultura que proporcio-
nou menor redução nas perdas de solo quando comparadas às do
solo descoberto (Tabela 1). A soja cultivada em espaçamento me-
nor (0,50 m) cobre melhor o solo, diminuindo as perdas mais que o
milho e o arroz. A redução das perdas de solo pela pastagem é de
quase 100%. Para o total de 1243 mm de água precipitada, média
de seis anos agrícolas, a pastagem Brachiaria decumbens, perdeu
1,2%, a soja 14%, o milho e o arroz 21% e o solo descoberto 24%
(Dedecek et al., 1986). Esses percentuais são pouco elevados por-
que referem-se a Latossolos, por natureza, considerados muito po-
rosos (porosidade total > 60%).

TABELA 1. Perdas de solo e água (média de 6 anos agrícolas) em
Latossolo Vermelho-Escuro com 5,5% de declive de
diferentes cultivos, no Distrito Federal.

Perdas de Solo Perdas de Água Infiltração
(t/ha) (mm) (%)

Solo descoberto  53 293 76
Milho  29 264 79
Arroz    8 257 79
Soja    9 180 86
Pastagem 0,1 15 99

Índice de erosividade: 805 t.m/ha.mm.h

Fonte: Dedecek et al., 1986

Em áreas florestadas, devido às espécies e aos espaça-
mentos de plantio, certamente os resultados serão bastante dife-
renciados entre si. Por exemplo, uma floresta de Pinus deve resultar
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em menores perdas de solo e água do que uma floresta de Eucalip-
tus, em razão da completa cobertura do solo promovida pelas ací-
culas que caem no chão.

Influência do manejo e conservação do solo
e da água

Os impactos ambientais causados pelo homem no ecossis-
tema de uma bacia hidrográfica podem ser provenientes de práticas
como: fertilização do solo por longos períodos, aplicação sistemáti-
ca de herbicidas e pesticidas, manejo de resíduos orgânicos, reci-
clagem de lixo, práticas de manejo e projetos de desenvolvimento
com água. A aplicação contínua de fertilizantes químicos nitroge-
nados ou de esterco, pode contaminar as águas subterrâneas com
nitrato, elevando sua concentração em níveis acima de 10mg/l
(Keeney, 1986). O mesmo se verifica para as acumulações de P no
solo (Olsen & Barber, 1987). As operações de preparo e cultivo de
solo podem, posteriormente, modificar a excessiva acumulação des-
ses nutrientes nas diferentes profundidades do perfil do solo (Follet
et al., 1987; Sharpley & Smith, 1983). A expansão urbana sobre
áreas agrícolas e em microbacias florestadas pode gerar aumento
no fluxo de pico e incisões na calha do rio (Hollis, 1975; Booth,
1990). As interações entre o manejo de florestas e de áreas agríco-
las necessitam ser avaliadas, primeiramente, em microbacias, evo-
luindo até grandes bacias, especialmente, no que se refere à quali-
dade e à quantidade de água dos rios ou cursos d’água.

Pouco existe na literatura sobre as relações entre o manejo
de bacia hidrográfica e a manutenção de Mata de Galeria; tampouco,
entre o manejo e a conservação de solo e aquelas coberturas vege-
tais. A compreensão dessas relações, envolve uma ligação inerente
entre os sistemas humanos e o ambiente natural. Primeiramente,
torna-se necessário entender a relação entre a Mata de Galeria e o
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curso de água que ela circunda. Qual é a causa e qual é o efeito?
Uma das hipóteses é que a Mata de Galeria tenha se estabelecido
em função da umidade e fertilidade do solo prevalecentes no local,
adequadas para a germinação e para o estabelecimento das espéci-
es vegetais naturalmente dispersas. Entretanto, em um sistema já
estabelecido, a dependência é mútua e ambos podem sofrer altera-
ções com a supressão do outro.

A alteração do regime de um curso d’água provocada pelo
reflorestamento com Pinus nas margens planas de um riacho, foi
demonstrada por Smith (1992). Este autor verificou que o plantio
de Pinus reduziu o rendimento de água em quantidades de 68 a
104 mm (21% a 55 %) quando as árvores atingiram de 8 a 10
anos; nas áreas reflorestadas, o escoamento superficial diminuiu
de 52 a 93 mm/ano (27% a 63%). No mesmo trabalho, amostras
de água coletadas em áreas sob pastejo e em outras sem pastejo
acusaram alterações em sua qualidade. Apesar da grande variabili-
dade dos registros (devido ao pequeno número de amostras), com
algumas restrições, ficou evidenciada a influência da vegetação na
hidrologia da microbacia e também, o efeito da ação antropogênica,
representada pelo reflorestamento e pelas atividades de pastoreio.
Entretanto, o entendimento e a confirmação desses efeitos só serão
obtidos, à medida que se disponha de registros cumulativos por
longos períodos.

Dentre muitas ações depredatórias do ambiente, o sistema
de preparo destaca-se como um dos mais importantes, pela influên–
cia direta que tem nas propriedades físicas e químicas do solo, que
ditam a sua capacidade de resistir à erosão. A grade pesada tem
sido, na região dos Cerrados, o implemento mais usado no preparo
do solo. Essa grade tem como característica o corte e a pulveriza-
ção do solo numa profundidade de ação ao redor dos 15 cm, inde-
pendente da textura, causando graves problemas de compactação.
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Os agregados, quebrados e pulverizados, são facilmente transporta-
dos pela enxurrada ou pela água de percolação, obstruindo os ma-
croporos do solo já reduzidos em número e tamanho pela pressão
do implemento formando o pé de grade. Além disso, a água não
tem como ser retida no solo e estar disponível para as plantas se a
estrutura é destruída.

Na região dos Cerrados, um fator que agrava a susceptibili-
dade dos solos à erosão é o período de preparo do solo que se inicia
em julho e vai até novembro. O solo pulverizado com sua estrutura
destruída estará sujeito à ação erosiva da chuva medida pelo EI30.

O planejamento conservacionista de uma bacia, incluindo
práticas mecânicas, terraceamentos, por exemplo, é de fundamen-
tal importância para reduzir os sedimentos, que, invariavelmente,
têm como destino, os cursos d’água, causando o assoreamento e
prejudicando o abastecimento de água, a geração de energia, a
navegação, além de afetar as Matas de Galeria.

Considerações gerais

O manejo de uma microbacia hidrográfica, que esteja em
parte ou no seu todo incorporada ao processo produtivo, tem como
finalidade a conservação do solo e da água, principalmente, a pro-
teção de suas nascentes e cursos d’água; nesse processo utilizam-
se práticas convencionais e até mesmo, não convencionais, se for
o caso. Entre as mais importantes citam-se:

– Conservação das matas: desmatamento estritamente den-
tro do que preconizam as leis. No caso de Matas de
Galeria, que sempre se associam a uma nascente ou a
um curso d’água, a vegetação natural deve ser mantida
(Brasil, 1989).
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– Terraceamento ou construção de faixas de retenção, de
acordo com as características da área, tais como: decli-
vidade do terreno e textura do solo (Resck, 1981c).

– Rotação de culturas, alternância de sistemas de preparo
de solo, incorporação de adubos verdes, integração
de culturas anuais, pastagens (Resck & Silva, 1991;
Pereira et al., 1992; Ferreira, 1980).

– Recuperação e reflorestamento de áreas críticas como o
topo de morros, terrenos muito inclinados e aqueles que
não podem ser aproveitados para lavouras ou pastagens
onde já não existem as matas naturais. Para algumas
regiões do Brasil, as espécies comerciais de maior utili-
dade em projetos de reflorestamento são as pertencen-
tes aos gêneros Eucaliptus e Pinus. No entanto, a exe-
cução de um plano de recuperação e reflorestamento
deve incluir o plantio de espécies nativas para manter
adequadas as condições de sobrevivência dos animais e
de biodiversidade.

Ficou evidente a importância de incluir a Mata de Galeria
no contexto de uma bacia hidrográfica. Apesar de os dados serem
limitados, podem-se formular duas hipóteses sobre a dependência
entre a mata e o ambiente, ou seja, a bacia hidrográfica:

A mata se estabelece em função da umidade e fertilidade
do solo adequadas para a germinação e crescimento das determi-
nadas espécies vegetais.

Em um Ecossistema já estabelecido a dependência é mú-
tua pois a mata tem importante papel na manutenção dos aqüíferos
e cursos d’água que vão formar outras bacias a jusante.
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Para estudos mais profundos sobre aspectos florísticos, ecos-
sociológicos, fitossociológicos das Matas de Galeria, a unidade de
trabalho primordial deveria ser a microbacia, ou seja, uma bacia
hidrográfica de primeira ou segunda ordem, que é, numa escala
hierárquica, o começo de tudo. Acredita-se que a jusante, em baci-
as hidrográficas mais complexas, de ordens mais elevadas, as Ma-
tas de Galeria, embora semelhantes fisionomicamente, devem ser
diferentes com respeito às espécies, dinâmica de reprodução, exi-
gências nutricionais, enfim, devem estar num estádio de desenvol-
vimento diferenciado daquelas a montante.
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Análise Florística das Matas de Galeria no Distrito
Federal

Manoel Cláudio da Silva Júnior; Jeanine Maria Felfili;
Paulo Ernane Nogueira; Alba Valéria Rezende1

Introdução

Estudos florísticos na América do Sul têm demonstrado as
relações entre as diferentes formações vegetais do cerrado (Felfili &
Silva Júnior, 1992; Oliveira Filho & Ratter, 1995). Algumas dessas
relações são debatidas e interpretadas como resultados das flutua-
ções climáticas ocorridas no Quaternário. Evidências indicam que
houve flutuações entre períodos mais secos e mais úmidos, e a
conseqüente expansão e redução das florestas úmidas e das forma-
ções estacionais mais secas (Van Der Hammen, 1982).

Os córregos e os rios podem ter sido os sítios adequados
para o estabelecimento e crescimento de muitas espécies associa-
das a áreas mais úmidas, durante os períodos mais secos. Além
disso, esses cursos d’água poderiam ter permitido a dispersão des-
sas espécies muito além das áreas principais de florestas úmidas.
As Matas de Galeria que separam os cerrados na região Central no
Brasil são indicadas como elos entre as grandes formações flores-
tais no Brasil (Rizzini, 1979), e contêm a mais diversa flora arbórea
na área.

O Distrito Federal está situado nas terras mais altas do
Planalto Central Brasileiro, que atuam como divisores de águas
entre as três principais bacias hidrográficas brasileiras: a do Araguaia

1 Universidade de Brasília, Departamento de Engenharia Florestal. Caixa Postal - 04357,
CEP - 70919-970, Brasília, DF. - mcsj@guarany.cpd.unb.br
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- Tocantins, a do Rio São Francisco e a bacia Platina (Pinto, 1990).
Todas as Matas de Galeria estudadas na área margeiam os afluen-
tes tributários da bacia Platina. A partir desse estudos, Oliveira-
Filho & Ratter (1995) encontraram relações florísticas mais fortes
entre estas e as florestas semidecíduas da bacia do rio Paraná tam-
bém pertencentes à bacia Platina.

Estudos de novas áreas no Distrito Federal, associadas às
bacias do São Francisco e Araguaia-Tocantins, deverão ser conduzi-
dos com urgência. Uma comparação entre áreas poderia comprovar
os padrões encontrados por Oliveira-Filho & Ratter (1995), além de
sugerir os fatores ambientais determinantes e estratégias mais ade-
quadas para a recuperação de Matas de Galeria degradadas.

O principal objetivo deste estudo é indicar as similaridades
e as diferenças florísticas entre 15 Matas de Galeria no Distrito
Federal.

Área de estudo

O Distrito Federal ocupa a área de 5814 km² entre os
paralelos de 15° 30' a 16° 30' S e 47° 18' a 48° 17' W’. A área é
dominada por Chapadas com relevo de plano a levemente ondula-
do, acima de 1000 m de altitude (Pinto, 1990).

O Clima

O Clima dominante enquadra-se no tipo Aw (Tropical de
Savana) de acordo com a classificação de Köpen (Nimer, 1989).
Predomina marcada alternância de estação seca e fresca (abril a
setembro) e outra estação chuvosa e quente (outubro a maio). A
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precipitação média anual varia em torno de 1600 mm, sendo que
essa média cai cerca de 75% no período de novembro a janeiro. A
temperatura média anual varia entre 18 a 20°C. O período de se-
tembro a outubro é o mais quente (temperatura média entre 20 a
22°C), enquanto julho corresponde ao mês mais frio, com médias
entre 16 a 18°C. A umidade relativa do ar varia de 70% a 85% no
verão e parte da primavera e, decresce para aproximadamente 50%
a 65% durante o inverno, quando valores menores que 20% podem
ser registrados. A evapotranspiração anual varia de 1700 a
1800 mm e sempre resulta em deficits hídricos.

O solos e as comunidades vegetais

Diferentes fisionomias da vegetação estão associadas à va-
riação do relevo e às classes de solo correspondentes. Comumente,
os solos apresentam algumas características típicas como distrofia
e altos níveis de alumínio trocável (EMBRAPA, 1978; Furley 1985;
Haridasan, 1982), que, junto ao clima fortemente estacional, são
consideradas as principais determinantes da vegetação do Cerrado
(Eiten, 1972; Goodland 1979; Adámoli et al. 1985).

Os Latossolos (Ferralsols/Oxisols), principalmente os Latos-
solos Vermelho-escuro e Vermelho-amarelo estão confinados aos
interflúvios com menos de 8% de inclinação. Esses compreendem
54% do Distrito Federal e são ocupados pelo cerrado (stricto sen-
su). Vertente abaixo, o campo Limpo associado a Cambissolos ou
Litossolos, ou a Campo de Murundus, formados por Latossolos, são
as fitofisionomias tipicamente encontradas. Mais adiante, no fundo
dos vales, as Matas de Galeria acompanham os cursos d’água e
estão associadas a solos Hidromórficos, Cambissolos ou Latossolos.
As áreas mais planas e permanentemente inundadas, próximas às
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nascentes contêm as veredas que colonizam solos Hidromórficos
(Eiten, 1972).

Quando nas áreas de interflúvio as limitações são edáficas,
resultando em solos arenosos ou litólicos, o cerrado é substituído
por fitofisionomias mais abertas (Eiten, 1972; Adamoli et al., 1985)
como o Campo Cerrado, o Campo Sujo, o Campo Limpo ou o Cam-
po rupestre sobre afloramentos de quartzitos e arenitos. Por outro
lado, quando algumas compensações são adicionadas, diferentes
tipos de florestas podem se estabelecer substituindo o Cerrado. Onde
a disponibilidade de nutrientes é maior (solos Podzólicos), as flores-
tas mesofíticas semidecíduas ou decíduas se estabelecem, ambas
as tipologias esparsamente representadas na região, estando pre-
sente especialmente em áreas de afloramento calcáreo. O cerradão
distrófico, representado apenas por pequenas manchas, ocorre prin-
cipalmente sobre os Latossolos Vermelho-escuro. Sua variação so-
bre os solos mesotróficos não foi observada no Distrito Federal.

Esse grupo de fisionomias coexiste e se mistura em zonas
ecotonais enriquecendo a paisagem. O fogo, a herbivoria e as influ-
ências antrópicas adicionam importantes variações à vegetação,
mas seus efeitos necessitam estudos aprofundados.

As Matas de Galeria são classificadas em Floresta Tropical
Sempre-verde (Ribeiro et al., 1983), apresentando cobertura arbó-
rea de 80% a 100% com as copas formando um dossel por volta de
20 m de altura, com alguns indivíduos emergentes mais altos.
Ainda que a maioria dos solos associados tenham sido indicados
como Hidromórficos, estudos mais recentes e detalhados têm mos-
trado que as Matas de Galeria estão associadas a uma variedade de
classes de solos (Cavedon & Sommer, 1990). Eiten sugere que
cerca de 90% das Matas de Galeria, no Brasil Central não estão
associadas aos solos hidromórficos.
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Os levantamentos de vegetação conduzidos no Distrito Fe-
deral têm indicado uma flora muito rica que atualmente está repre-
sentada por 1086 criptógamas e 2366 fanerógamas totalizando
3452 espécies (Filgueiras & Pereira, 1990). A flora lenhosa é con-
siderada como muito rica e as árvores e os grandes arbustos podem
somar cerca de 1500 espécies.

As Matas de Galeria apresentam flora bastante diversa com-
posta por muitas espécies exclusivas. A ocorrência de certas espé-
cies sugere sua conexão com as florestas Amazônica, Atlântica e da
Bacia do rio Paraná (Oliveira-Filho & Ratter, 1995). Algumas espé-
cies do Cerrado são também encontradas colonizando as Matas de
Galeria (Felfili & Silva Júnior, 1992). Algumas apresentam diferen-
ciação morfológica, sendo encontradas com troncos altos e bem
formados típicos das espécies de florestas, enquanto outras man-
têm a sua morfologia original. Essa diversidade está relacionada a
uma complexa sucessão de sítios mais secos e úmidos, com maior
ou menor disponibilidade de luz, sobre diferentes classes de solos
com variados níveis de fertilidade.

As áreas e as Matas de Galeria selecionadas para o estudo
são descritas a seguir:

O Parque Nacional de Brasília (PNB) - apresenta área de
aproximadamente 28 000 ha e está localizado entre 15°35' a 15°45'S
e 48°05' a 47°53'W. Ramos, (1995), estudou sete Matas de Gale-
ria com a utilização do método de quadrantes. Outra amostragem
foi efetuada como parte do Projeto Biogeografia do Bioma Cerrado
(BIO) (Felfili et al., 1994), cuja metodologia foi sistemática com a
alocação de três linhas de amostragem perpendiculares a cada cór-
rego, distantes entre si em 100 m, onde parcelas de 20 x 10 m
foram alocadas continuamente.
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A Mata Barriguda (BA) - situa-se na porção Sudoeste do
Parque, entre as bordas da Chapada da Contagem. O solos foram
classificados como Latossolo Vermelho-amarelo, bem drenados e
cobertos por uma fina camada de serrapilheira.

Capão Comprido (CC) - essa Mata está situada parcial-
mente sobre Latossolos Vermelho-amarelo e parcialmente sobre so-
los Hidromórficos.

Cemave (CE) - a área está localizada próxima à área
residencial do Parque, na porção mais seca da vertente que desce
para o córrego do acampamento. Formada por Cambissolos meso-
tróficos, apresenta algumas espécies tipicamente semidecíduas.

Cristal (CR) - o sítio estudado está na porção mais alta da
vertente que desce para o Córrego do Rego, numa área de transição
entre o Cerrado-Cerradão-Mata de Galeria. Apresenta algumas es-
pécies típicas que colonizam o Latossolo Vermelho-escuro rico em
Ca+Mg encontrado na área.

Palmas (PA) – essa mata é caracterizada por grande nú-
mero de indivíduos da palmeira arbórea Attalea phalerata, compon-
do um sub-bosque sempre verde, coberto por dossel de 15 a 20 m
de altura formado por espécies típicas de Mata de Galeria. Ocorre
sobre solos bem drenados às margens do córrego Tortinho. Ocasio-
nalmente, são encontrados afloramentos de arenito em meio ao
Cambissolo arenoso que predomina na área. Essa comunidade é
encontrada apenas em duas pequenas manchas ao longo do córre-
go.

Piscina (PI) - essa mata está na parte mais alta da verten-
te para o córrego do Acampamento sobre solos bem drenados. For-
ma uma comunidade distinta pela presença de muitos indivíduos
de espécies decíduas, sobre Cambissolo distrófico. O solo é concre-
cionário com a presença de plintita e rochas de quartzito.
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Três Barras (TB) – essa mata está no platô da Chapada da
Contagem, situada na parte norte do Parque, na cabeceira do córrego
Três Barras, sobre Latossolo Vermelho-amarelo e solos hidromórficos.

A Área de Proteção Ambiental do Gama - Cabeça do
Veado (APA) - localizada nas coordenadas 15°52' a 15°59'S e
47°50' a 47°58' W e inclui sete das Matas de Galeria desse estudo.
Totaliza cerca de 9000 ha, formando um cinturão verde que mar-
geia a parte Leste e Sudeste da cidade de Brasília.

Fazenda Água Limpa (FAL) - a área pertence à Universi-
dade de Brasília e cobre cerca de 4000 ha, entre 15°56' a 15°59'S
e 47°55' e 47°58' W, a uma altitude média de 1100 m. As três
Matas estudadas margeiam os córregos do Capetinga e Olho-d’água-
da-Onça, afluentes do ribeirão do Gama que desagua no Lago Para-
noá, assim como a mata que margeia o próprio Gama.

Capetinga (CA) - área de aproximadamente 40 ha na ca-
beceira, levemente inclinada sobre Latossolos Vermelho-escuro bem
drenados, foi sistematicamente estudada com 100 parcelas
(10 x 10 m) permanentes estabelecidas continuamente ao longo
de quatro linhas de amostragem perpendiculares ao Córrego do
Capetinga. O predomínio de Piptocarpha macropoda, classificada
como espécie pioneira, indicou distúrbios freqüentes, principalmente
por fogo (Felfili & Silva Júnior, 1992).

Gama (GA) – a mata do Gama está situada no limite Noro-
este da Fazenda Água Limpa, em área plana e bem drenada sobre
Latossolo Vermelho-escuro. A Mata foi sistematicamente estudada
com a alocação de 251 (20 x 10 m) parcelas permanentes, aloca-
das continuamente, em dez linhas de amostragem perpendiculares
ao córrego (Felfili & Silva Júnior, 1992, Felfili et al., 1994).

Olho-d’água-da-Onça (OD) – essa é uma área sobre len-
çol freático superficial freqüentemente na superfície, mas a lista de
espécies (Ratter, 1986) foi tomada na cabeceira da Mata, em área
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bem drenada, levemente inclinada sobre Latossolo Vermelho-escu-
ro. Foram considerados os indivíduos com mais de 8 cm de DAP em
dois transectos de 80 x 10 e 50 x 50 m, situados desde as mar-
gens do córrego até a divisa com o cerrado.

Jardim Botânico de Brasília (JBB) – essa área está situa-
da entre 15°52' a 15°66'S e 47°54' W. A Mata estudada margeia o
Córrego Cabeça-de-Veado que desagua no Lago Paranoá.

Cabeça-de-Veado (CV) - localizada no limite Oeste da área
do Jardim Botânico sobre uma variedade de tipos de solos como o
Latossolo Vermelho-escuro, Cambissolo, solos aluviais e Litossolos
(Cavedon & Sommer, 1990). A área foi estudada com a aplicação
de 45 pontos de amostragem (método de quadrantes), Cottan &
Curtis (1956), alocados para estudo extensivo de indivíduos com
mais de 10 cm de DAP.

Reserva Ecológica do Roncador (RECOR) – limita-se com
a Fazenda Água Limpa e o Jardim Botânico de Brasília nas coorde-
nadas 15°56' 41"S e 47°56' 07"W, com a área de 1360 ha. Nessa
reserva formam-se os cinco córregos (Taquara, Roncador, Escondi-
do, Pitoco e Monjolo) que sustentam 104 ha de Matas de Galeria.
Os últimos são afluentes do rio Roncador que desemboca no rio
Taquara, que corre para fora da Reserva para alcançar o Córrego do
Gama, um dos mais importantes tributários do Lago Paranoá.

Pitoco (PI) - localizado na porção Nordeste da reserva, em
Latossolo Vermelho-escuro na maioria de sua área. A Mata é mais
larga na cabeceira (160 m) onde o córrego forma uma cascata e
torna-se mais estreito (120 m) com manchas espalhadas de solos
encharcados mais abaixo. A topografia é moderadamente inclinada.
Indivíduos arbóreos com mais de 5 cm de DAP foram estudados,
com a aplicação de 250 pontos de amostragem (método de qua-
drantes) Cottan & Curtis (1956) desde as margens do córrego até
as bordas com o cerrado (Silva Júnior 1995).
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Monjolo (MO) – o córrego Monjolo situa-se ao lado do
córrego do Pitoco, estes correm na direção Sul encontrando-se
antes de juntarem-se ao córrego do Roncador. A Mata possui de
120 a 160 m de largura ao longo de sua extensão. O leito do
córrego é bem definido não apresentando áreas encharcadas. O
solo predominante é o Latossolo Vermelho-escuro com algumas
manchas de Latossolo Vermelho-amarelo com afloramento de plin-
tita. A topografia é plana na cabeceira e tende a ficar mais inclina-
da a jusante. A metodologia de amostragem foi a mesma conduzida
na mata do Pitoco.

Taquara (TA) – o córrego do Taquara está localizado na
porção Sudeste da Reserva. Sua cabeceira é caracterizada pela
presença de barrancos que formam leito com cerca de 3 m de
profundidade. A jusante a área torna-se mais plana, e o leito bas-
tante raso até perder seu caminho, com a água espalhando-se na
superfície. Nessa área predomina o bambu Taquara (Olyra taqua-
ra), que compartilha a área com alguns indivíduos de samambaias
arbóreas (Cyathea sp.) e alguns poucos indivíduos de árvores de
outras espécies. A área amostrada ocorre sobre Latossolo com man-
chas ricas em cálcio e com afloramentos de plintita. Grande parte
da área está em terras de planas a levemente ondulada. A amostra-
gem foi feita de modo similar à do Pitoco e Monjolo.

As análises

Listas de espécies de quinze Matas de Galeria, no Distrito
Federal foram selecionadas para a comparação florística. Para mini-
mizar as diferenças entre as metodologias de amostragem, como
intensidade e diâmetro mínimo (Tabela 1) a análise foi baseada em
uma matriz de presença de espécies e ausência delas por área pois,
esse parâmetro qualitativo é, provavelmente, menos sensível às
diferenças na amostragem do que parâmetros quantitativos como
densidade.
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Dois métodos de análise multivariada foram aplicados para
a procura de padrões que pudessem ser interpretados. O método
UPGMA, (Unweighted Pair Groups Method Using Arithmetic Averages)
(Kent & Coker, 1992) foi aplicado com a utilização do índice de
similaridade de Sørensen (Sørensen, 1948) por meio do programa
FITOPAC 2, desenvolvido por George Shepherd da UNICAMP. O se-
gundo foi TWINSPAN (Two Way Indicator Species Analysis) (Hill,
1979) para a seleção das espécies preferenciais para cada locali-
dade. Para as análises multivariadas as espécies representadas por
menos de cinco indivíduos foram eliminadas e não contribuíram
para a avaliação das relações entre locais (Ratter & Dargie, 1992)
(Figuras 1 e 2).

FIG. 1. Dendrograma de similaridade gerado pela análise por UPGMA
usando o Índice de Similaridade de Sørensen, mostrando a
classificação hierárquica para quinze Matas de Galeria no
Distrito Federal. As legendas cinza e branca representam os
grupos gerados pelo TWINSPAN.

            1.0                               0.8                              6.0                              0.4
                               0.9                             0.7                              0.5
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FIG. 2. Classificação por TWINSPAN para quinze Matas de Galeria do
Distrito Federal, onde: PI = Taquara, MO = Monjolo, CA = Cape–
tinga, GA = Gama, CV = Cabeça-do-Veado, OD = Olho-d’-água,
PQ = Parque Nacional (Biogeografia), BA = Barriguda, TB = Três
Barras, PA = Palmas, CR = Cristal, PI = Piscina, CE = Cemave e
CC = Capão Comprido. Os valores entre parênteses significam
os autovalores (eigenvalues) das respectivas divisões.

As Famílias

Dentre as quinze áreas, foram amostradas 63 famílias.
Dessas, apenas duas foram exclusivas a uma localidade: Thymelia-
ceae e Opiliaceae (na Mata Três Barras, Parque Nacional de Brasí-
lia). Quinze famílias (23,8%) foram consideradas raras por ocor–
rerem entre duas a quatro localidades. Outras dezesseis famílias

PITOCO, TAQUARA, MONJOLO, CAPETINGA, GAMA, JARDIM BOTÂNICO, OLHO D’-ÁGUA, PARQUE NACIONAL
(BIOGEO), BANANAL, TRÊS BARRAS, PALMAS, CRISTAL, PISCINA, CEMAVE, CAPÃO COMPRIDO
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(25,4%) amostradas entre cinco a oito locais e foram consideradas
relativamente freqüentes. Totalizando 30,2%, dezenove famílias, en-
contradas entre nove a doze áreas foram classificadas como fre-
qüentes. Outras doze famílias (19%) foram amostradas em mais de
doze sítios e consideradas muito freqüentes. Deve-se salientar que
apenas cinco famílias foram amostradas nas quinze localidades con-
sideradas: Anacardiaceae, Annonaceae, Leguminosae, Myrtaceae e
Rubiaceae. A Tabela 2 apresenta a lista de famílias com as suas
respectivas posições em importância por localidade de acordo com
o IVI e seus percentuais de freqüência.

Leguminosae foi a família que alcançou os valores mais
altos de IVI na maioria das áreas. O grande número de suas espécies
amostradas, algumas das quais com muitos indivíduos e outras
com áreas basais expressivas resultaram no predomínio da família
nas Matas de Galeria do Distrito Federal. Esses resultados confir-
maram Richards (1976) que considerou Leguminosae como a fa-
mília dominante em muitos tipos de floresta na América do Sul.
Goodland (1979) também sugeriu que Leguminosae seria uma das
famílias mais importantes nas formações florestais do bioma Cerrado.
Seu predomínio pode estar relacionado à sua capacidade para a
fixação de nitrogênio apresentada por muitas de suas espécies, ca-
racterística essa que seria de grande importância principalmente
nos solos pobres do Brasil Central (Lopes & Cox 1977).

A família Anacardiaceae tem sido representativa nessas
matas principalmente devido à performance de Tapirira guianensis,
freqüentemente amostrada com grande número de indivíduos nas
matas do Distrito Federal (Ratter, 1986; Silva, 1991; Felfili & Silva
Júnior, 1992; Felfili 1993; Felfili et al., 1994; Silva Júnior, 1995,
Ramos 1995 & Walter 1995). Oliveira-Filho & Ratter (1995) indi-
caram essa espécie como uma das mais freqüentes nas Matas de
Galeria no Brasil Central. De fato, poucas espécies de Anacardiace-
ae têm sido amostradas nessas matas se comparadas com as listas
de espécies apresentadas por Prado & Gibbs (1993) para as forma-
ções vegetais mais secas na América do Sul.
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A ocorrência de Annonaceae em todas as Matas pode ser
indicativo da presença de áreas encharcadas (Ratter, 1986, Silva,
1991), principalmente por ter sido Xylopia emarginata, a sua es-
pécie mais freqüentemente amostrada e que se destaca em solos
arenosos e encharcados nas Matas de Galeria (Oliveira-Filho & Rat-
ter, 1995).

As famílias Rubiaceae e Myrtaceae têm sido amostradas
nas Matas de Galeria com grande riqueza em espécies, principal-
mente apresentando árvores pequenas que toleram o sombreamen-
to nos estratos intermediário e inferior (Felfili, 1993; Silva Júnior,
1995). Aparentemente ambas as famílias estão associadas à ocor-
rência de solos distróficos. Algumas das espécies dessas famílias
são freqüentes nos limites entre a Mata de Galeria e a vegetação
vizinha de cerrado (Myrcia tomentosa e Guettarda viburnoides).

As espécies

As listas geraram o total de 446 espécies que são apresen-
tadas na Tabela 3 com suas respectivas famílias. Para as análises
de TWINSPAN selecionaram-se 226 espécies que foram amostra-
das com mais de cinco indivíduos. Dentre essas, 62 (27,4%) foram
exclusivas para uma localidade, enquanto 88 (38,9%) foi amostrada
entre dois a quatro sítios sendo indicadas como raras. Outras 39
(17,2%) foram consideradas relativamente freqüentes por terem
sido amostradas entre cinco e oito Matas. Somente 24 (10,6%)
das espécies foram consideradas frequentes ocorrendo entre nove a
doze localidades. Somente as espécies Copaifera langsdorffii, Ma-
tayba guianensis, Sclerolobium paniculatum var. rubiginosum e
Tapirira guianensis foram consideradas muito freqüentes devido à
sua ocorrência em mais de doze entre as quinze Matas considera-
das. Copaifera e Tapirira foram amostradas em todas as localida-
des.
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Os resultados indicaram que as Matas de Galeria no Distri-
to Federal apresentam poucas espécies com ampla distribuição es-
pacial e grande número com distribuição mais restrita, classifica-
das como relativamente freqüentes, raras ou exclusivas. A individu-
alidade florística de cada sítio é evidenciada, considerando-se que
27,4% das espécies foram classificadas como exclusivas.

A similaridade florística e a classificação dos sítios

A análise de similaridade florística que incluiu as espécies
raras (n = 443) entre as áreas, mostrou índices de Sørensen tão
altos quanto 78,3% entre as matas do Pitoco e Taquara, ambas na
RECOR (APA) e tão baixos quanto 11,0% entre as matas do Olho-
d’-água na FAL (APA) e a mata do Cristal (PNB). A maioria dos
índices calculados variou entre 30,1% a 47,0% (Tabela 4) indican-
do a similaridade baixa entre as Matas de Galeria no Distrito Fede-
ral. A proximidade geográfica constitui fator importante para a de-
terminação dos índices de similaridade produzido pela análise mos-
trando a classificação hierárquica para as quinze Matas de Galeria
envolvidas nesse estudo.

A classificação por TWINSPAN gerou divisões significativas,
como podem ser constatadas pela avaliação dos autovalores (eigen-
values). As divisões separaram respectivamente nove e seis matas
nos grupos da APA e do PNB (Figura 2). Dentre as espécies 83
(55%) foram classificadas como preferenciais das matas na APA.
Aquelas mais freqüentemente amostradas na APA foram (o número
entre parênteses representa respectivamente o número de ocorrên-
cias da espécie nas matas do grupo da APA e nas matas do grupo
do Parque Nacional de Brasília): Amaioua guianensis (7,1), Cecropia
pachystachia (8,1), Cordia sellowiana (7,1), Cryptocaria
aschersoniana (7,2), Gomidesia brunea (8,0), Guatteria sellowiana
(9,0), Hirtella glandulosa (7,0), Licania apetala (7,2), Machaerium
acutifolium (6,0), Maprounea guianensis (9,0), Miconia sellowiana
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(6,1), Myrsine coriacea (7,1), Ouratea castaneaefolia (7,2), Pip-
tocarpha macropoda (7,2), Pouteria ramiflora (7,0), Protium al-
mecega (7,1), Pseudolmedia guaranitica (9,1), Qualea dichoto-
ma (8,0), Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum (9,3), Si-
paruna guianensis (8,0) e Virola sebifera (8,2).

O grupo do PNB, com seis matas apresentou 30 (19,9%)
espécies preferenciais, duas delas tiveram distribuições mais ca-
racterísticas: Alibetia edulis (1,6) e Myrcia rostrata (3,6).

As espécies não preferenciais, que ocorrem indiferentemente
em qualquer grupo APA ou PNB, foram 38 e entre elas estão: Aspi-
dosperma subincanum (5,6), Bauhinia rufa (6,5), Callisthene
major (7,3), Copaifera langsdorffii (9,6), Cupania vernalis (7,6),
Emmotum nitens (7,4), Guettarda viburnioides (6,5), Inga alba
(6,4), Matayba guianensis (8,6), Micropholis rigida (5,5), Tapirira
guianensis (9,6), Tapura amazonica (6,5) e Terminalia glabres-
cens (7,3) que poderiam ser indicadas como as espécies de mais
ampla distribuição entre as Matas de Galeria no Distrito Federal.

A constatação das espécies preferenciais em relação a cada
um dos grupos gerados pela análise pode indicar algumas das prin-
cipais características ambientais as quais estariam associadas. As
espécies do grupo APA foram classificadas em estudos mais deta-
lhados como relacionadas à presença de clareiras ou sítios mais
secos ou úmidos com solos mais ricos ou pobres (Felfili, 1993;
Silva Júnior, 1995; Walter, 1995). A maioria das espécies não
preferenciais incluindo Bauhinia rufa, Callisthene major, Cupania
vernalis, Emmotum nitens, Guettarda viburnioides e Terminalia
glabrescens são bem adaptadas aos sítios mais secos, muitas vezes
nas bordas das Matas e o cerrado. Entretanto Inga alba está geral-
mente associada aos sítios mais úmidos. Por outro lado, as espéci-
es Aspidosperma subincanum, Copaifera langsdorffii, Matayba
guianensis, Micropholis rigida, Tapirira guianensis e Tapura ama-
zonica, são geralmente encontradas nas zonas intermediárias do
gradiente de umidade e solos que vão desde as margens dos córre-
gos até os limites entre as matas e o cerrado (Silva Júnior, 1995).
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Adicionando algumas informações fitossociológicas à aná-
lise de classificação, pode-se dizer que a maioria das espécies en-
contradas no grupo das não preferenciais são normalmente posicio-
nadas entre as mais importantes nas Matas de Galeria no Distrito
Federal. Aquelas classificadas como preferenciais de um grupo ou
de outro apresentam freqüentemente valor de importância interme-
diário ou baixo. Os índices de importância foram comparados com a
consulta a vários trabalhos realizados em Matas de Galeria na re-
gião do Cerrado (Silva, 1991; Felfili & Silva Júnior, 1992; Felfili,
1993, 1994, Felfili et al., 1994, Felfili, 1994, Felfili, 1995, Ramos,
1995; Silva Júnior, 1995; Walter, 1995 e Oliveira-Filho & Ratter,
1995).

As próximas divisões no grupo da APA separaram a Fazenda
Água Limpa da Reserva do IBGE e também o Jardim Botânico, a
Mata do Parque Nacional estudada pelo Projeto Biogeografia (PNB -
BIO) e a Mata Barriguda. A lista de espécies preferenciais para cada
grupo foi avaliada quanto ao valor de importância alcançado na
maioria dos estudos fitossociológicos. Ficou demonstrado que as
espécies de menor importância foram as que mais contribuíram
para as diferenças entre os sítios.

É interessante enfatizar que Aspidosperma olivaceum, Lu-
ehea paniculata, Talauma ovata e Vochysia pyramidalis foram
preferenciais em relação às Matas de Galeria da Fazenda Água Lim-
pa. Já Cecropia lyratiloba (considerada por vários autores como
sinônimo de C. pachystachya), Cheiloclinium cognatum, Coussa-
rea hydrangeifolia, Cybistax gardnerii, Diospyrus hispida, Fara-
mea cyanea, Jacaranda puberula (considerada por vários autores
como similar a J. caroba), Miconia chartacea, Miconia cuspidata,
Mollinedia oligantha, Myrcia rostrata, Nectandra cissiflora, Oco-
tea spixiana, Ocotea aciphyla, Ocotea corymbosa, Prunus brasili-
ensis, Siphoneugena densiflora, Vitex polygama e Xylopia sericea
foram preferenciais em relação às matas da RECOR-IBGE.
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A partir da ocorrência preferencial dessas espécies pode-se
inferir alguns padrões gerais como a ocorrência de solos mais ricos
na Fazenda Água Limpa, enquanto na RECOR-IBGE ocorreriam so-
los mais pobres em nutrientes. A maioria das preferenciais para o
grupo da RECOR-IBGE são espécies de pequeno porte que tentam
colonizar os estratos intermediários nas matas. Essa hipótese me-
rece ser testada, pois nessa característica pode residir a principal
fonte de diferenças florísticas entre as duas áreas vizinhas.

As Matas do grupo PNB, como indicado pela análise por
UPGMA, mostrou maior diferença entre as localidades, sendo agru-
padas em níveis mais baixos de similaridade de Sørensen quando
comparadas ao grupo da APA.

As Matas Piscina e Cemave mostraram maior similaridade
dentro do grupo. Ambas ocorrem sobre Cambissolos, porém, os so-
los da Cemave são mesotróficos. As espécies indicadas como prefe-
renciais foram: Lithraea molleoides, Myrcia tomentosa e Termina-
lia phaeocarpa. Solos mais ricos e bem drenados parecem ser os
sítios onde elas apresentam maior competição. A espécie Anade-
nanthera colubrina var. cebil, conhecida como indicadora de solos
mesotróficos também figurou entre as preferenciais. A Mata do Ca-
pão Comprido foi agrupada com a da Cemave e Piscina com 0,426
de similaridade, formando um grupo que contém a menor diversida-
de (Tabela 1) no Parque Nacional de Brasília (Ramos, 1995).

As Matas Cristal, Palmas, Barriguda e Três Barras forma-
ram o segundo grupo. A Cristal foi caracterizada com solos mesotró–
ficos numa área de transição onde também foram amostradas espé-
cies de Cerrado (stricto sensu) e Cerradão.

A mata Palmas ocorre sobre área inclinada e solos bem
drenados com manchas de afloramento de arenitos; a mata Barri-
guda sobre solos mesotróficos e a mata Três Barras em solos bem
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drenados com manchas de solos hidromórficos (Ramos 1995) al-
cançaram os índices de diversidade de Shannon mais altos. A varie-
dade de ambientes em cada uma dessas localidades pode ter per-
mitido a presença de maior número de espécies.

A classificação por TWINSPAN indicou um padrão similar
exceto para a mata Barriguda que foi classificada no grupo da APA.
As espécies preferenciais com distribuição mais característica para
Barriguda, Palmas e Cristal foram: Callisthene major, Cheilocli-
nium cognatum, Diospyrus hispida, Lacistema hassleriana e Si-
phoneugena densiflora. A característica geral para essas espécies é
a sua tendência para colonizar solos distróficos. Além disso, nesse
grupo está Callisthene major, uma espécie acumuladora de alumí-
nio e Siphoneugena densiflora muitas vezes encontrada como do-
minante em cerradões distróficos.

As análises por UPGMA e TWINSPAN com respectivamente
446 espécies (incluindo as raras) e 226 espécies (somente aque-
las com mais de 5 indivíduos amostrados), separaram em primeiro
nível, as Matas da APA-Gama-Cabeça-do-Veado daquelas no Par-
que Nacional de Brasília -PNB. A análise por UPGMA incluiu a
mata do Parque Nacional estudada pelo Projeto Biogeografia (PQ)
no grupo da APA. A eliminação das espécies raras pela análise por
TWINSPAN resultou do PQ e da mata da Barriguda (BA) no grupo da
APA (Figura 2). As próximas divisões separaram sucessivamente as
Matas na RECOR-IBGE, Fazenda Água Limpa, Jardim Botânico de
Brasília, todas na APA daquelas no Parque Nacional de Brasília,
indicando sua individualidade florística.

Conclusões

A análise dos resultados indica a complexidade de ambien-
tes encontrados nas Matas de Galeria onde as espécies amostradas
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parecem estar associadas a uma variedade de características de
cada sítio.

Os córregos na APA, em geral em áreas mais planas, pos-
suem Matas mais largas como resultado de gradientes mais exten-
sos entre suas margens e a divisa com o cerrado. Nessa condição,
gera-se também, uma variedade maior de habitats que possibilitam
o estabelecimento de grande número de espécies. Isso torna-se
verdadeiro principalmente para as cabeceiras das Matas do Gama,
Monjolo e Taquara.

O relevo mais encaixado no Parque Nacional de Brasília
resulta em Matas geralmente mais estreitas, estabelecidas em lei-
tos mais jovens e acidentados, que permitem o estabelecimento de
comunidades mais restritas no menor espaço disponível para a co-
lonização. Esses são evidenciados pela presença de Cambissolos
sobre áreas bastante inclinadas principalmente nas Matas Piscina
e Palmas. Essa variação topográfica produz ambientes peculiares
em cada local com o conseqüente estabelecimento de comunida-
des floristicamente menos similares.

Entretanto, poucos estudos foram conduzidos na Estação
Biológica de Águas Emendadas, a única unidade de conservação
efetiva no Distrito Federal que contém Mata de Galeria associada à
Bacia Amazônica. Por outro lado, as Matas de Galeria associadas a
córregos pertencentes à Bacia do Rio São Francisco, não estão
incluídas em qualquer unidade de conservação efetiva e não foram
ainda estudadas. Considerando a rápida velocidade de colonização
do Distrito Federal, sugerimos o estudo de matas nessa bacias hi-
drográficas para que possa ser elaborada uma política conservacio-
nista mais efetiva.
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Fenologia e reprodução de espécies

Paulo Eugênio Oliveira1

Introdução

As Matas de Galeria representam ambientes florestais loca-
lizados ao longo dos cursos de água, numa região dominada por
Cerrados e Campos abertos (Mantovani, 1989). As condições de
disponibilidade de água e o próprio microclima, condicionado pela
presença da vegetação florestal, implicam condições ambientais
bem diferentes para o desenvolvimento e a reprodução das plantas
de mata, em relação àquelas encontradas em áreas de cerrado
contíguas. Mas, na verdade, pouco se conhece sobre a fenologia e
a reprodução nessas comunidades, sendo possível apenas inferir,
com base nas semelhanças florísticas com outras florestas tropicais
melhor estudadas. Tais lacunas contrastam com a relativa riqueza
de informações hoje disponíveis sobre as espécies de cerrado e de
savanas neotropicais. Diante do interesse atual na conservação e
manejo de ambientes de Matas de Galeria e das iniciativas de recupe–
ração de áreas florestais degradadas, o conhecimento sobre a biolo-
gia reprodutiva das espécies vegetais envolvidas é fundamental.
Neste trabalho, pretende-se delinear as características principais,
conhecidas ou inferidas, do processo reprodutivo de plantas de Ma-
tas de Galeria e indicar as lacunas e os estudos necessários para se
obter uma visão mais completa destes processos.

1 Universidade Federal de Uberlândia, caixa postal - 593. Uberlândia, MG. 38400
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Fenologia

Poucos estudos têm sido feitos em relação à fenologia de
espécies de Matas de Galeria. Ao contrário das plantas isoladas no
cerrado, mudanças fenológicas de plantas de Mata de Galeria são
de difícil observação. Existem dados para algumas espécies situa-
das às margens de mata ou submetidas a cultivo, mas a maior
parte dos dados tem sido obtidos a partir de material coletado em
herbários ou mediante observações irregulares (Oliveira & Moreira,
1992). É praticamente impossível delinear padrões e estratégias
fenológicas em comunidades com os dados atualmente disponí-
veis. Seriam necessários estudos de médio ou longo prazos para
definir a fenologia de espécies de interesse. Tais estudos são funda-
mentais para orientar a coleta de sementes, mas também para
prever o comportamento das plantas em cultivo. Esses estudos aju-
dariam ainda a compor um quadro mais geral sobre o comporta-
mento fenológico na vegetação. Estudos comunitários envolvendo
observações diretas ou indiretas, por exemplo por meio de coletores
de litter, poderiam indicar a intensidade e a cronologia dos ciclos
sazonais. Não se sabe, por exemplo, se haveria sincronia entre
floração e frutificação com a estação seca, como ocorre em outras
florestas tropicais (Janzen, 1967), ou se as mudanças sazonais,
caso existentes, coincidiriam com aquelas observadas para os cer-
rados contíguos (Mantovani & Martins, 1988; Oliveira 1991). Es-
tudos semelhantes aos realizados para florestas da América Central
(Frankie et al., 1974; Bullock & Solis-Magallanes, 1990) precisa-
riam ser organizados.

Reprodução

Dados reprodutivos são escassos para as Matas de Galeria,
porém muitas plantas são de ampla distribuição, de maneira que é
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possível inferir padrões reprodutivos a partir de estudos em outras
áreas. Florestas tropicais têm mostrado ampla diversidade de siste-
mas de polinização e uma dominância de sistemas reprodutivos
obrigatoriamente xenogâmicos (Bawa, 1990; Gibbs, 1990). Essas
plantas dependem de polinizadores capazes de voar longas distân-
cias entre indivíduos co-específicos e muitas vezes memorizar indi-
víduos floridos em rotas de “forrageamento” determinadas (Janzen,
1971; Frankie et al., 1983). Muitos grupos de plantas florestais
parecem ter irradiado e invadido áreas de Cerrado, formando grupos
de espécies vicariantes que podem apresentar ou não diferenças
reprodutivas (Gottsberger, 1986). Muitas dessas espécies vicariantes
apresentam sistemas de polinização tipicamente tropicais, como
polinização por morcegos e besouros. Tais vetores podem incluir
espécies restritas às áreas de Matas ou Cerrado, como parece ser o
caso de vespas (Anthony Raw com. pessoal) ou ter grande amplitu-
de de deslocamento, utilizando recursos florais em Matas ou Cerra-
do, como no caso de morcegos (Koopman, 1981; Alho, 1990) e
abelhas grandes. Sistemas de reprodução também parecem não
variar nos poucos grupos estudados. O cerrado apresenta níveis de
xenogamia obrigatória tão ou mais elevados que as áreas de floresta
tropical estudadas, e mesmo a dominância anômala de mecanis-
mos de incompatibilidade de ação tardia parece se repetir na vege-
tação de cerrado (Oliveira, 1991). Tais semelhanças levantam ques-
tões interessantes sobre a diferenciação e especiação na interface
Mata de Galeria/cerrado. É possível observar, como na família Legu–
minosae: Caesalpinioidea a existência de pares de espécies
vicariantes diferenciadas como Hymenaea stigonocarpa/H. courbaril
var. stilbocarpa, pares de variedades associadas a um ou outro
habitat, como Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum ou var.
rubiginosum, e mesmo espécies com populações relativamente
homogêneas ocorrendo em um ou em outro habitat, como no caso
de Copaifera langsdorffii. Com características reprodutivas tão pró-
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ximas, como essas populações se diferenciaram ou estão se dife-
renciando? No primeiro caso, o isolamento talvez esteja associado
a diferenças fenológicas mencionadas na literatura (Lee & Lange-
nheim, 1975; Crestana & Mariano, 1985; Oliveira, 1991). No
segundo caso, não parecem existir barreiras reprodutivas entre as
variedades, mas talvez o “forrageamento” localizado das abelhas
polinizadoras possa explicar a diferenciação entre populações (Oli-
veira, 1991). Finalmente, os dados sobre crescimento de plântulas
de Copaifera langsdorffii não indicam diferenças fisiológicas obri-
gatórias que expliquem a adaptação das populações às áreas de
Cerrado ou na Mata de Galeria (Machado, 1990). Melhores estu-
dos sobre a reprodução de plantas de Mata e Cerrado podem forne-
cer informações importantes para esclarecer os mecanismos de es-
peciações nesta interface.

Como para a maior parte dos ambientes tropicais, os dados
disponíveis para Matas de Galeria indicam que as espécies nesses
ambientes dependem de vetores bióticos para dispersão de
propágulos (Oliveira & Moreira, 1992). Dispersão por animais pode
ser mais eficiente especialmente devido à distribuição descontínua
das Matas de Galeria na região e contrasta com a maior importân-
cia da dispersão anemocórica entre plantas de Cerrado. No Cerra-
do, a dispersão por animais parece estar associada à estação chu-
vosa onde os níveis populacionais e a atividade dos vetores animais
seriam maiores (Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger, 1983; Oli-
veira, 1991), dados semelhantes podem ser organizados para ma-
tas com base em material botânico de herbário e poderiam indicar
se o mesmo padrão é observado na Mata de Galeria ou se os ciclos
alternativos poderiam ser observados. Com as matas funcionando
como refúgio para alguns animais durante a estação seca, talvez a
frutificação de espécies zoocóricas pudesse ser sincronizada com
esse período. Tal sincronização evitaria ainda a interferência da alo–
cação em frutificação, com o período de crescimento (Janzen, 1967).
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Finalmente, os requisitos para estabelecimento de plantas
de mata e as condições ambientais diferentes talvez impliquem
estratégias diferenciadas das plantas de cerrado. No ambiente das
Matas de Galeria, a competição por luz parece ser mais importante
que as restrições de disponibilidade de água, e a alocação em cres-
cimento aéreo pode ser favorecida em detrimento de sistemas radi-
culares profundos como aqueles exigidos para plantas do cerrado
(Sarmiento et al., 1985). Plantas de cerrado (Oliveira & Silva, 1992)
e de florestas tropicais em Costa Rica (Frankie et al., 1974; Ga-
rwood, 1983) parecem apresentar sincronia entre germinação e o
início da estação chuvosa e mecanismos de dormência parecem
estar associados com essa sincronização. Dormência e germinabili-
dade podem ser fatores importantes para definir formas de manejo e
recuperação de áreas de Mata de Galeria, e uma visão dos padrões
de estabelecimento na comunidade pode ajudar a entender o pro-
cesso de regeneração e organização de Matas de Galeria.
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GERMINAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE
ESPÉCIES LENHOSAS

Mirian T.S. Eira1 & Déa A. Martins Netto1

Introdução

A Mata de Galeria é uma formação vegetal característica
que margeia um ou dois lados de um curso d’água (Mantovani,
1989) e apresenta espécies adaptadas, tolerantes ou indiferentes a
solos encharcados e/ou sujeitos a inundações temporárias. Segun-
do Kageyama et al. (1989), ela inclui determinadas espécies ex-
clusivas e é importante habitat para animais, além de ser fonte de
alimentos para peixes.

Uma das maneiras de auto-renovação das Matas de Galeria
é mediante a regeneração de clareiras originadas de distúrbios,
pelo processo de sucessão secundária. Barbosa et al. (1992b) re-
lataram ser possível a recuperação de áreas degradadas de Matas
de Galeria por semeadura direta com a utilização de sementes de
boa qualidade fisiológica, fortalecendo a necessidade de se conhe-
cer métodos adequados de avaliação da qualidade das sementes.

O restabelecimento da vegetação original por meio da re-
composição das Matas de Galeria deve considerar não só a compo-
sição florística e fitossociológica, mas também a estrutura genética
das populações de espécies envolvidas; para tanto, deve-se procu-
rar associar a conservação dos recursos genéticos ao trabalho de
recomposição (Kageyama et al., 1989). Budowski (1965), citado
por Barbosa et al. (1989), propôs a divisão das espécies arbóreas
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em quatro grupos distintos: pioneiras, secundárias iniciais, secun-
dárias tardias e clímax, que seqüencialmente seriam as responsá-
veis pelo desenvolvimento da floresta a partir de um distúrbio.

De acordo com Kageyama et al. (1989) são as pioneiras
dos bancos de sementes armazenados no solo que se instalam
rapidamente, colonizando as áreas perturbadas da floresta primária.
Mecanismos como dormência e longevidade das sementes, relacio-
nadas à capacidade de desenvolvimento rápido de espécies pionei-
ras a pleno sol, e ainda a ação do vento no transporte das semen-
tes, principalmente das secundárias, são alguns dos principais fa-
tores que favorecem a regeneração de clareiras. A partir dessa ve-
getação inicial, é possível o desenvolvimento de espécies das fases
sucessionais posteriores, ou seja, as secundárias e as climax.

Este capítulo inclui uma revisão das pesquisas em germi-
nação e conservação de sementes que vêm sendo conduzidas com
espécies lenhosas que ocorrem na região do Cerrado, com ênfase
nas Matas de Galeria.

Germinação

Marcos Filho et al. (1987) definem a germinação como
sendo a emergência e o desenvolvimento das estruturas essenciais
do embrião, dando origem a uma plântula normal, em condições
favoráveis.

A germinação é afetada por uma série de circustâncias
intrínsecas da semente e por fatores ambientais, em que o conjun-
to é essencial para que o processo se desenvolva normalmente
(Popinigis, 1977; Marcos Filho, 1986; Carvalho & Nakagawa,
1988).
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Dentre os fatores internos, podem afetar a germinação o
estádio de maturação, a dormência, a longevidade natural da espé-
cie e a idade da semente. E dentre os ambientais, os mais impor-
tantes são a disponibilidade de água e oxigênio, a luminosidade e a
temperatura.

O teste de germinação é realizado em laboratório com a
finalidade de obter informações sobre a qualidade das sementes e
fornecer dados que possam ser usados para comparar diversos lotes
de sementes. Métodos de análise em laboratório, efetuados em
condições controladas, têm sido estudados de maneira a permitir a
germinação mais rápida e uniforme da maioria das sementes de
determinada espécie. Essas metodologias são padronizadas, para
que possam ser reproduzidas por diferentes laboratórios.

A padronização dos testes de germinação de sementes de
espécies florestais deve considerar as características ecológicas das
espécies, e, grosso modo, podem indicar técnicas mais corretas a
serem aplicadas.

Assim, sementes do grupo ecológico das espécies pionei-
ras em geral apresentam fotoblastismo e/ou termoblastismo positivo
e germinam em condição de maior incidência de luz na faixa de
onda do vermelho, característica de áreas abertas e de clareiras.
Nesse grupo estão as sementes com dormência e que respondem
positivamente a aumento da temperatura.

As sementes do grupo das tardias ou clímax, que se desen-
volvem e crescem na sombra também podem apresentar dormência.
As clímax normalmente respondem à predominância de luz do tipo
vermelho longo, cuja taxa é maior em áreas sombreadas do sub-
bosque florestal (Oliveira et al., 1989).

A seguir são relatados alguns resultados obtidos em pes-
quisas envolvendo germinação de sementes de espécies nativas
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que ocorrem em Matas de Galeria, e os fatores que podem influen-
ciar nesse processo.

Fatores Intrínsecos

Serão relatadas principalmente a influência do estádio de
maturação e a dormência das sementes sobre a germinação.

Maturação

O grau de maturação dos frutos é apontado por diversos
autores como um dos fatores que mais interfere na germinação das
sementes.

Borges & Borges (1979) estudaram a germinação de se-
mentes de Copaifera langsdorffii (copaíba) provenientes de frutos
com diferentes graus de maturação e concluíram que a colheita é
mais aconselhável quando os frutos encontrarem-se com a colora-
ção verde, aguardando posterior amadurecimento em armazena-
gem. Eira et al. (1992) observaram que sementes oriundas de
frutos em estádio mais avançado de maturação mantêm a viabilida-
de por períodos mais longos, enquanto Barbosa et al. (1991 e
1992a) relacionaram a maturidade fisiológica ao teor de umidade
das sementes dessa espécie que estaria próximo a 44%, ao período
decorrido após o florescimento e à coloração marrom escura das
sementes.

O teor de umidade dos frutos permitiu estimar a época de
maturação de sementes de Enterolobium contortisiliquum (orelha-
de-negro) e a determinação do período em que se iniciou a
dormência tegumentar (Borges et al., 1982) sendo que sementes
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de frutos colhidos com aproximadamente 22% de umidade não so-
freram influência da dormência tegumentar como limitante da ger-
minação.

Pesquisas em maturação fisiológica são necessárias, uma
vez que muitos problemas de baixa germinação resultam da imatu-
ridade ou do grau de deterioração das sementes.

Dormência

A dormência em sementes florestais nativas manifesta-se
pelo atraso da germinação, originando grande desuniformidade nas
plântulas obtidas, o que provoca inúmeros problemas no viveiro e
no estabelecimento de plantios (Ramos & Zanon, 1984).

Segundo Popinigis (1977) e Ramos & Zanon (1984), as
principais causas de dormência são: tegumentos impermeáveis à
água, como em sementes de leguminosas; tegumentos que impe-
dem a absorção do oxigênio e possivelmente a eliminação de dióxido
de carbono, como em sementes de algumas gramíneas; embriões
rudimentares que necessitam completar seu desenvolvimento para
que a semente torne-se apta a germinar, como nas orquídeas;
tegumentos com resistência mecânica à emergência do embrião
como em Prunus sp.; dormência do próprio embrião ou de alguns
de seus órgãos, como em algumas rosáceas.

A impermeabilidade do tegumento à água é um tipo de
dormência bastante comum, que tem sido constatada com mais
freqüência em sementes das famílias Leguminosae, Malvaceae,
Geraniaceae, Chenopodiaceae, Convolvulaceae, Solanaceae e
Liliaceae (Kramer & Kozlowski, 1972; Cícero, 1986).

Alcalay & Amaral (1982) observaram esse tipo de dormên-
cia em sementes de Enterolobium contortisiliquum (orelha-de-ne-
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gro) e concluiram que ela pode ser superada pela escarificação em
ácido sulfúrico nas concentrações de 65%, 70% e 75%. Já
Capelanes (1991) recomenda a imersão em água por 72 horas
para superar a dormência de sementes da mesma espécie. Eira et
al. (1993) verificaram que a resposta aos tratamentos de supera-
ção varia com a procedência e o grau de dormência, relatando que
sementes “mais dormentes” só germinaram após tratamento com
ácido sulfúrico, enquanto em lotes com menor grau de dormência o
tratamento com água quente foi eficiente.

As sementes de Sclerolobium paniculatum (passariúva)
também apresentam esse tipo de dormência. O tratamento indica-
do para superá-la é a imersão em ácido sulfúrico comercial durante
10 minutos, e 16 horas de imersão em água corrente (Leão, 1984).

A superação da dormência de sementes de Pterodon
pubescens (sucupira) foi estudada por Reis et al. (1985) pela apli-
cação de substâncias reguladoras do crescimento e de substâncias
capazes de corroer o tegumento como ácidos, bem como o corte;
estes autores concluíram que o corte no tegumento foi o único
tratamento eficiente.

Capelanes (1991) relata dormência em sementes de Hyme–
naea stilbocarpa (jatobá), que pode ser superada pela imersão em
água por sete a dez dias ou, de acordo com Malavasi et al. (1991),
pela perfuração do tegumento.

A influência do tegumento na germinação de sementes de
Eugenia dysenterica (cagaita) foi estudada por Rizzini (1970). A
testa, embora coriácea e grossa, é permeável à água, porém torna-
se pouco permeável ao oxigênio quando fica saturada de água.
Tanto a perfuração ou a remoção total da testa podem causar a
aceleração do processo de germinação.

O tegumento também parece retardar a germinação de se-
mentes de Plathymenia reticulata (vinhático do cerrado). De acor-
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do com Marinis (1963) citado por Felippe & Silva (1984), o tempo
médio de emergência da radícula na semente nua (sem a capa
pergaminácea de origem endocárpica) é de 15 dias, enquanto na
intacta é de 206 dias.

O endosperma espesso e resistente dos frutos de Mauritia
vinifera (buriti) parece ser o responsável pela dificuldade do proces-
so de germinação. Em condições normais, essa germinação é len-
ta, podendo chegar até a dois anos (Soares et al., 1968). Silva et
al. (1987) observaram que a escarificação na parte distal da se-
mente pode facilitar a germinação, que se inicia aos 40 dias.

Sementes de Copaifera langsdorffii (copaíba) apresentam
dormência ocasional, causada pela presença de cumarina no
tegumento; Borges et al. (1982) sugeriram que a dormência pode
ser superada pela imersão das sementes em água parada por 72
horas.

Rizzini (1973) citado por Felippe & Silva (1984) observou
que as sementes de Annona crassiflora (araticum) embora apre-
sentassem tegumento permeável à água, só iniciaram o processo
de germinação após 200 dias do início do experimento, atingindo
90% de poder germinativo. Segundo esse autor, isso ocorreu por-
que a semente recém-colhida possui embrião indiferenciado.

As sementes de Piptocarpha rotundifolia (coração-de-ne-
gro) nem sempre apresentam embrião. Achutti (1978) citado por
Felippe & Silva (1984) examinou 2300 aquênios, dos quais ape-
nas seis apresentavam embrião.

O efeito do despolpamento sobre a germinação de semen-
tes de Tapirira guianensis (pombeiro) foi estudado por Silva & Durigan
(1991), esses autores observaram que o tratamento acelera e uni-
formiza a germinação.

Métodos de superação de dormência de sementes de
outras espécies também precisam ser estudados.
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Fatores Ambientais

Água

A abundante disponibilidade de água propicia à semente
maior velocidade de embebição. Nesse caso, se as condições forem
aeróbicas, a emergência da radícula ocorre mais rapidamente e se
as condições forem anaeróbicas, o excesso de água pode ser preju-
dicial, uma vez que em Matas de Galeria os solos podem estar
sujeitos a inundações ou encharcamentos. Esse fator tem grande
influência na germinação das sementes.

Barbosa et al. (1989) citam que espécies como Genipa
americana (jenipapo) e Inga edulis (ingá) são muito resistentes a
longos períodos de submersão em água.

O efeito da submersão de sementes de Aspidosperma
polyneuron (peroba-rosa), Cariniana estrellensis (jequitibá-branco)
e Sebastiania serrata (sebastiana) sobre a germinação e sobrevi-
vência das plântulas foi estudado por Barbosa et al. (1991). Obser-
varam que as sementes de S. serrata apresentaram boa capacidade
germinativa, considerando até 21 dias de submersão em água; as
de C. estrellensis apresentaram as menores perdas em vigor até 14
dias de submersão, e as de A. polyneuron demonstraram pouca
capacidade germinativa após sete dias e nula após 14 dias de sub-
mersão.

Marques et al. (1992) estudando o efeito da submersão de
sementes de Cedrela fissilis (cedro) e Parapiptadenia rigida (angico)
por períodos de 5, 10 e 20 dias sobre a germinação, observaram
que as duas espécies apresentaram queda na porcentagem de ger-
minação, que foi maior para as sementes de P. rigida.

A quantidade de água no substrato também pode interferir
no resultado do teste de germinação.
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Iijima (1987), citado por Kageyama & Viana (1991), tes-
tou o efeito de diferentes teores de umidade do substrato na germi-
nação das sementes de espécies arbóreas, e observou comporta-
mentos diferenciados: espécies como Peltophorum dubium
(canafístula) e Cariniana legalis (jequitibá) não responderam
diferenciadamente a substratos mais secos ou encharcados; Chorisia
speciosa (paineira) e Amburana cearensis (cerejeira) tiveram au-
mento contínuo da germinação com o aumento da umidade; e no
caso de Hymenaea stilbocarpa (jatobá), verificou um limiar acima
do qual a germinação permanece constante.

Luminosidade

Sob o ponto de vista ecológico-sucessional, várias espéci-
es pioneiras apresentam sementes que germinam após exposição à
luz ou a altas temperaturas (Martinez-Ramos, 1985, citado por
Jesus & Piña-Rodrigues, 1991). Geralmente, essas sementes per-
manecem como dormentes no solo até que condições como a aber-
tura de clareiras ou a queda de uma árvore possibilitem a ocorrência
dos meios favoráveis à sua germinação e ao seu estabelecimento.

Sementes de espécies tolerantes à sombra ou clímax apre-
sentam resposta fotoblástica negativa, ou seja, são capazes de ger-
minar em menor luminosidade ou respondem à exposição à luz na
faixa do vermelho-longo, caraterística do sub-bosque de uma flores-
ta, onde as copas filtram a luz solar (Vázquez-Yanes, 1980; Vázquez-
Yanes & Orozco-Segovia, 1985).

A luz tem importante papel no processo de germinação
(Carvalho & Nakagawa, 1988 e Malavasi, 1991), promovendo a
germinação na faixa do vermelho (PV ou P660) e inibindo a partir
do vermelho-longo (PVd ou P730). O fitocromo exposto à luz ver-
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melha seria convertido para sua forma ativa, que liberaria ou ativa-
ria, por um mecanismo desconhecido, as citocininas. Essas, agindo
antagonisticamente em relação a vários inibidores, permitiriam às
giberelinas desempenharem várias funções relacionadas ao proces-
so germinativo.

Existem poucos estudos sobre os efeitos da luz na germina-
ção de sementes de plantas do Cerrado sentido restrito. Das espé-
cies estudadas, a maior parte apresenta sementes indiferentes à
luz.

Valio & Joly (1979) concluiram que nas sementes de Ce-
cropia glaziovii (embaúba) a luz vermelha promove a germinação,
o vermelho-longo e o escuro inibem-na; por outro lado, a luz filtra-
da do dossel pode inibí-la mas não o crescimento das plântulas
dessa espécie.

Oga et al. (1992) não observaram diferenças na germina-
ção de sementes de Eugenia dysenterica (cagaita) submetidas a
pleno sol ou 50% de sombreamento em viveiro.

Temperatura

As variações de temperatura podem afetar não só o total de
germinação como também a velocidade e a uniformidade do pro-
cesso. Os limites de temperatura, a máxima e a mínima, bem como
a ótima, representam as temperaturas cardeais para a germinação.
A ótima, para a maioria das espécies está entre 20oC e 30oC. A
máxima entre 35oC e 40oC. Quanto à mínima, espécies adaptadas
a climas frios germinam a temperaturas muito baixas. A faixa ótima
para germinação de sementes de Dipteryx alata (baru) está entre
30oC e 35°C (Melhem, 1975, citado por Felippe & Silva, 1984) e
para sementes de Eugenia dysenterica (cagaita) ao redor de 35°C
(Rizzini, 1970).



107Cerrado: Matas de Galeria

Temperaturas altas podem afetar a germinação das semen-
tes mesmo quando submetidas a períodos curtos. Rizzini (1976)
observou que o choque térmico de 100oC por 10 minutos reduziu
bastante, ou inibiu completamente a germinação das sementes de
muitas espécies como: Alibertia sp. (marmelada-da-mata), Astronium
fraxinifolium (gonçalo-alves), Astronium urundeuva (aroeira),
Bowdichia virgilioides (sucupira-preta), Copaifera langsdorffii
(copaíba), Luehea sp. (açoita-cavalo), Mimosa laticifera (sabiá-do-
cerrado), Plathymenia reticulata (vinhático-do-cerrado), Salacia
crassifolia (bacupari). Entretanto, parece não ter afetado a germi-
nação das sementes de Eugenia dysenterica (cagaita), Hymenaea
stignocarpa (jatobá) e Qualea grandiflora (pau-terra-de-folha-gran-
de).

Conservação

A maioria das espécies florestais apresenta produção irre-
gular de sementes o que impossibilita o suprimento anual capaz de
atender às necessidades dos programas de produção de sementes
(Villagomez et al., 1979 citados por Leão, 1984). Torna-se, então,
necessária a procura de técnicas que permitam manter a viabilida-
de das sementes pelo maior período de tempo possível.

Considerando as espécies de cada grupo sucessional e seu
potencial de armazenamento, Kageyama & Viana (1991) relataram
que as espécies pioneiras possuem longevidade natural, não ha-
vendo, geralmente, problemas para conservar sua viabilidade por
longo período. Dentro desse grupo, as espécies com dormência de
impermeabilidade do tegumento (ex: Mimosa scabrella) têm maio-
res condições de longo armazenamento que as demais. As caracte-
rísticas de dormência e longevidade nesse caso estão associadas,



108 Mirian T.S. Eira & Déa A. Martins Netto

uma vez que cumprem a mesma função ecológica: permitem a
manutenção de um banco de sementes no solo, sob o dossel da
floresta, até que uma clareira grande possibilite a germinação.

Já as espécies tardias, normalmente apresentam maior pro-
blema de armazenamento das sementes, mesmo em condições téc-
nicas adequadas. Nesse grupo, encontram-se as espécies recalci-
trantes, cujo alto teor de água deve ser mantido para que as se-
mentes não percam a viabilidade, não podendo, por essa razão,
serem conservadas mesmo que por poucos meses.

O comportamento das sementes durante o armazenamento
decorre de fatores intrínsecos, tais como o teor de água e a qualida-
de fisiológica, e de fatores extrínsecos, como a temperatura, a umi-
dade relativa e o tipo de embalagem utilizada. De acordo com a
resposta das sementes a tais fatores, elas podem ser classificadas
em ortodoxas ou recalcitrantes.

Nas espécies cujas sementes são ortodoxas, a redução do
grau de umidade e da temperatura implicam a manutenção da via-
bilidade por longos períodos de tempo. Exemplos são Anadenanthera
macrocarpa (angico) e Astronium urundeuva (aroeira).

Nas recalcitrantes, ao contrário, a redução do teor de umi-
dade pode resultar na perda de viabilidade, como foi observado por
Cunha et al. (1991) em Virola surinamensis.

Existem vários trabalhos sobre armazenamento de semen-
tes de espécies arbóreas que ocorrem em Matas de Galeria. A maior
parte dos pesquisadores trabalha com a comparação de comporta-
mento das sementes quando armazenadas em ambiente natural,
câmara seca e câmara fria. Poucos trabalhos analisam o comporta-
mento das sementes em conservação a longo prazo, sob tempera-
turas abaixo de zero.
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Páztor, (1963), estudou a conservação de sementes de
várias espécies florestais e relatou que as sementes de Inga sp.
(ingá) normalmente não resistem ao armazenamento por mais de
15 dias, mas quando despolpadas e limpas puderam ser conserva-
das durante 140 dias, sem perder a viabilidade. Já as sementes de
Cariniana sp. (jequitibá) e Aspidosperma sp. (guatambu) puderam
ser conservadas com elevado poder germinativo por oito a doze
meses, sob temperatura baixa.

Barbosa & Barbosa (1985) também relataram que as se-
mentes de Inga edulis (ingá) são facilmente perecíveis, de baixa
longevidade e apresentam perda total de viabilidade após 60 dias
de armazenamento em condições ambientes.

As sementes de Aspidosperma ramiflorum (guatambu) tam-
bém conservaram-se melhor em câmara fria, quando comparadas
com a conservação em condições naturais ou câmara seca, de
acordo com Silva (1991).

Várias pesquisas foram conduzidas com sementes de
Cariniana estrellensis (jequitibá), concluindo que as sementes re-
têm melhor a viabilidade se conservadas em câmara fria (Figliolia et
al., 1986-1988; e 1991; Jesus & Piña-Rodrigues, 1991).

Sementes de Cedrela fissilis (cedro) também conservam
bem sua viabilidade quando secas e armazenadas em câmara fria
(Figliolia et al., 1986-1988; Jesus & Piña-Rodrigues, 1991).

Rizzini (1970) relatou que o armazenamento causa rápido
decréscimo na capacidade germinativa de sementes de Eugenia
dysenterica (cagaita) e Melhem (1975) citado por Felippe & Silva
(1984) observou que a viabilidade das sementes de Dipteryx alata
(baru) pode ser mantida por três a quatro anos em condições ambien–
tais.
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As sementes de Anadenanthera macrocarpa (angico) con-
servam-se bem se armazenadas em câmara fria, de acordo com
Souza et al. (1979).

Mello et al., (1979), após armazenamento por seis meses
em saco de pano à temperatura ambiente, obtiveram aumento na
porcentagem de germinação de sementes de Qualea grandiflora
(pau-terra-de-folha-larga), de 10% para 60% e os autores credita-
ram esses resultado à quebra de dormência no período de
armazenamento. Barbosa et al. (1985) observaram que sementes
dessa espécie podem ser mantidas em câmara seca ou em condi-
ções ambientes, sem perda de viabilidade por 216 dias.

Sementes de Astronium urundeuva (aroeira) foram subme-
tidas a diversas condições de ambiente e embalagens no
armazenamento, por Cavallari & Salomão (1991), estes autores
concluíram que as melhores condições foram as da câmara fria
com baixa umidade relativa.

A conservação a longo prazo em Bancos de Germoplasma
visa principalmente à manutenção da variabilidade genética da es-
pécie. Até o momento, ela só era possível para sementes com ca-
racterísticas ortodoxas, que tinham seu teor de água reduzido a
níveis entre 4% e 8%, sendo depois armazenadas sob temperatura
de -20°C em embalagens herméticas. Nessa situação, o metabolis-
mo das sementes é reduzido a valores muito baixos, desacelerando
o processo deteriorativo e prolongando a longevidade. Poucos tra-
balhos têm sido desenvolvidos nessa área com sementes de espéci-
es de Matas de Galeria.

Salomão & Cavallari, (1992), verificaram que as sementes
de Amburana cearensis (cerejeira) são ortodoxas e podem ser con-
servadas em Bancos de Germoplasma. Os mesmos resultados fo-
ram obtidos de sementes de Copaifera langsdorffii (copaíba) por
Eira et al. (1992).
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Um novo método de conservação a longo prazo seria a
criopreservação, em nitrogênio líquido cuja temperatura é de -196°C,
quando o metabolismo das sementes é praticamente paralisado e,
conseqüentemente, o germoplasma poderia ser conservado indefi-
nidamente. O único trabalho nesse sentido com espécies de Mata
de Galeria foi desenvolvido por Medeiros et al. (1992) que estuda-
ram o armazenamento de sementes de Astronium urundeuva (aroeira)
em nitrogênio líquido (-196oC) por cinco meses e verificaram que e
as sementes permaneceram viáveis, concluindo que a
criopreservação é um método promissor para a conservação de se-
mentes da espécie.

Considerações finais

O conhecimento sobre germinação e conservação de se-
mentes de espécies lenhosas ainda é bastante restrito, com resul-
tados esparsos sobre uma ou outra espécie. Esse quadro agrava-se
quando se refere a um grupo de espécies que ocorre em determina-
do ambiente, é como o caso das Matas de Galeria do Cerrado.

Desse modo, esforços devem ser concentrados em alguns
pontos básicos de pesquisa. Kageyama & Viana (1991) e Piña-
Rodrigues & Figliolia (1991) definem como prioridades para as es-
pécies pioneiras as pesquisas em dormência de sementes, fatores
que afetam a germinação (luz, umidade e temperatura) e o
armazenamento de espécies com menor longevidade natural, em
especial as de dispersão anemocórica. Para as espécies tardias tam-
bém recomendam pesquisas em armazenamento, germinação e
dormência, além de produção, índices de maturação e fenologia.

Esforços também devem ser feitos em estudos de morfolo-
gia de sementes e plântulas e estudos fisiológicos em pares
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vicariantes, assim como em estabelecimento e desenvolvimento
inicial de plântulas.

E, ainda, estudos sobre classificação das sementes em or-
todoxas, intermediárias ou recalcitrantes, visando à conservação
das sementes a curto, médio e longo prazos em Bancos de
Germoplasma.
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PRODUÇÃO DE MUDAS E CRESCIMENTO INICIAL DE
ESPÉCIES ARBÓREAS

Carlos Eduardo Lazarini da Fonseca1 & José Felipe Ribeiro1

Introdução

Um dos meios disponíveis para a recuperação de áreas de-
gradadas de Matas de Galeria é o plantio de mudas de espécies
naturais desta fitofisionomia. Essa técnica pode proporcionar maio-
res possibilidades de sucesso, pois o plantio no campo é feito com
plântulas que já passaram pelo período crítico de estabelecimento,
que é o da germinação e do desenvolvimento inicial. O sucesso
dessa técnica está não só relacionado com a escolha das espécies
e a preparação do solo, mas também com a qualidade das mudas.
Essa qualidade é imprescindível para o desenvolvimento posterior
de espécies perenes no campo.

Além disso, no caso das Matas de Galeria é muito impor-
tante que características ambientais de certos ambientes da Mata
também devam ser considerados na seleção de espécies e na pro-
dução de mudas de qualidade em viveiros convencionais. Umidade,
características físico-químicas do solo, temperatura do ar e
luminosidade em microsítios particulares são fatores ambientais
importantes que afetam a germinação e o crescimento inicial das
plantas em condições naturais de Mata de Galeria.

Em geral, pouco se conhece sobre as técnicas específicas
de produção de mudas e os padrões de crescimento inicial de espé-
cies de Matas de Galeria e em particular aquelas que ocorrem na

1 Embrapa Cerrados, cx. postal 08223, Planaltina, DF
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região do Cerrado. Portanto, este trabalho tem o objetivo de enfocar
alguns aspectos ambientais relacionados a aspectos silviculturais,
que são importantes condicionadores da germinação e do cresci-
mento inicial em viveiros e em ambientes naturais.

Características ambientais de Matas de Galeria

Umidade

A variação na umidade do solo em Matas de Galeria está
relacionada a variações temporais como precipitação estacional, e
espaciais como altura do lençol aqüífero, ocorrência de nascentes
e posição na toposseqüência.

Na região do Cerrado, o regime pluviométrico estacional é
caracterizado por uma estação seca que vai em média, de maio a
setembro, e uma estação úmida que vai de outubro a abril (EM-
BRAPA, 1976). Em termos regionais, esse regime controla a varia-
ção do lençol freático em relação ao leito do rio. A entrada de água
no sistema durante a estação chuvosa pode ser direta pela precipi-
tação, pelo escoamento superficial e pelo escoamento subsuperfi-
cial. Entretanto, no período seco, o rebaixamento do nível de água
do rio está relacionado à baixa precipitação, à evaporação direta da
superfície do rio, ao escoamento natural dos rios e à evapotranspi-
ração da mata. Nesse período, a única fonte de água para a alimen-
tação do leito do rio é feita por meio de do escoamento do lençol
aqüífero (Lima, 1989). Portanto, esses fatores temporais e espaci-
ais do ambiente, que proporcionam maior ou menor disponibilidade
de umidade no solo, é que poderão condicionar a época de ocorrên-
cia da germinação e do estabelecimento das diferentes espécies da
Mata de Galeria (Mantovani 1989; Ribeiro 1991).
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A posição espacial na toposseqüência desse ambiente é
também importante nesses processos, pois quanto mais próximo do
leito de drenagem, maior a possibilidade de o solo estar úmido. Em
alguns locais da Mata, chegam a formar inundações (periódicas ou
permanentes), caracterizando as áreas de campo limpo úmido (vár-
zeas) condicionadas pela ausência de linha de drenagem definida.
Ao contrário, quanto mais afastado do leito menor é a umidade do
solo. Essa situação pode chegar a ser fator condicionante na transi-
ção abrupta de fisionomia entre a Mata de Galeria e o Cerrado
Típico por exemplo. Essa posição na toposseqüência é muito impor-
tante no condicionamento da presença de determinadas espécies,
pois algumas são mais tolerantes a condições de encharcamento e
outras não toleram de forma alguma um pequeno período que seja
nessas condições (Joly & Crawford 1982 e Walter 1995).

Barbosa et al. (1989a) estudando o efeito de diferentes
períodos de submersão da semente na germinação de oito espécies
de Mata de Galeria mostraram que existe comportamento diferen–
ciado para cada espécie quanto à tolerância a inundações. No caso
de Cyclolobium vecchii, a germinação praticamente permaneceu
inalterada até o sétimo dia de submersão, para logo após cair dras-
ticamente; para Lonchocarpus muhelbergianus, a germinação fi-
cou em torno de 60%  após 14 dias e 20%  após 28 dias de sub–
mersão; e para Luehea divaricata, a germinação foi de aproximada-
mente 50%  após 49 dias de submersão. Entretanto, espécies como
Gochnatia pulchrra tiveram a germinação bastante reduzida após
sete dias de submersão.

Em outro estudo, Barbosa et al. (1989b) relataram que
mudas de Genipa americana e Inga vera tiveram 100% de sobrevi-
vência após 168 dias de submersão e que Alchornea iricurana,
Vernonia polyanthen e Croton urucurana morreram após 16, 24 e
32 dias de submersão, respectivamente. Esses estudos mostraram
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que diferentes espécies de ocorrência natural em Matas de Galeria
respondem diferentemente quanto à germinação, à sobrevivência e
à condição de encharcamento.

Temperatura

O fator ambiental temperatura afeta a germinação e o cres-
cimento inicial das plântulas. Em geral, a germinação é reduzida
em baixas temperaturas, aumenta continuamente com a elevação
da temperatura até atingir o nível ótimo, e decai rapidamente após
esse ponto (Hartmann et al., 1990). Segundo Kramer & Kozlowski
(1979), a germinação de sementes sem dormência pode ocorrer
em uma amplitude de temperatura na qual existe o nível ótimo,
onde a mais alta percentagem de germinação é obtida no menor
intervalo de tempo. Nesse contexto, a temperatura para germina-
ção é dividida em mínima, ótima e máxima, sendo que para maioria
das espécies a faixa ótima está entre 25 e 30 °C . Porém, esses
valores variam entre as diferentes espécies, entre populações e
ainda entre plantas da mesma espécie e local de origem das se-
mentes.

Em temperaturas mais baixas, o metabolismo das plantas é
menor e a energia disponível é inadequada para a manutenção dos
processos bioquímicos essenciais envolvidos no crescimento. Quando
as temperaturas tornam-se excessivamente altas, a atividade mole-
cular pode tornar-se tão rápida que as enzimas que controlam o
processo metabólico são desnaturadas ou desativadas (Kramer e
Kozlowski, 1979). Como para a germinação, existe o nível ótimo de
temperatura na qual o crescimento se processa mais rapidamente,
havendo variação também entre as diferentes espécies, entre po-
pulações e plantas dentro da mesma espécie e procedências.
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Na região do Cerrado, o período de temperaturas mais altas
no ano, em geral, coincide com o final do período seco e início das
chuvas. Essas temperaturas, quando associadas a maior disponibi-
lidade de umidade no ambiente, favorecem a germinação de se-
mentes não dormentes e já dispersas, bem como, o crescimento
inicial das plantas. Lima (1989) descreveu outro importante papel
da temperatura em Matas de Galeria: o da manutenção da umidade
ambiental nos períodos mais secos e frios do ano, devido à forma-
ção de neblina que surge nas primeiras horas do dia, proporcionan-
do maior disponibilidade de umidade às plantas da mata.

Intensidade de luz

De acordo com Kramer & Kozlowski (1979), a maioria das
sementes parece ser insensível à intensidade de luz. Entretanto, o
tempo de exposição à luz e ao comprimento de ondas (qualidade da
luz) possuem efeito pronunciado na germinação. Além disso, a in-
tensidade de luz é fator importante no estabelecimento e cresci-
mento inicial das plantas, pois existem espécies mais adaptadas ao
estabelecimento e sobrevivência às condições de alta intensidade
de luz e outras, às condições de sombreamento. Essa adequação
também varia entre indivíduos dentro da mesma espécie, diferentes
idades da planta e outras condições ambientais. Os diferentes graus
de tolerância ao sombreamento durante a germinação ou cresci-
mento inicial é que ajudam a definir se a espécie é pioneira ou
tardia no processo de sucessão natural, que parece ser fundamen-
tal para a manutenção natural e recuperação de áreas de Mata de
Galeria.

A alta intensidade de luz, que favorece o crescimento vigo-
roso de espécies pioneiras, pode contudo causar danos às plantas
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jovens de espécies tardias. Por outro lado, o sombreamento exces-
sivo pode provocar o estiolamento e o desenvolvimento insatisfató-
rio em espécies pioneiras e favorecer o crescimento inicial de espé-
cies tardias. No interior da mata, a intensidade de luz também varia
conforme a posição na toposseqüência, pois a tendência é que
quanto mais próxima das bordas da Mata de Galeria, maior é a
intensidade luminosa. Uma exceção dessa situação encontra-se
em clareiras, comuns por quedas de árvores. Desse modo, conhe-
cer o comportamento ecológico de aspectos da sucessão das prin-
cipais espécies é fundamental para orientar os plantios de recupe-
ração.

Condições ambientais em viveiros

As características ambientais típicas de Mata de Galeria
devem ser consideradas na produção de mudas de qualidade de
nativas em viveiros convencionais. A vantagem nas condições de
viveiro é que se pode controlar com eficiência a umidade, o tipo e a
fertilidade do substrato, a intensidade e a qualidade de luz, visando
a favorecer a produção de mudas de plantas nativas sadias e vigoro-
sas.

Umidade

A umidade ideal do substrato utilizado para produção de
mudas está compreendida entre um pouco acima do ponto de mur-
cha até a capacidade de campo, sendo que as flutuações entre
esses limites são necessárias para que haja constante renovação
do ar do solo (Sturion, 1981). Portanto, as regas abundantes e
periódicas podem prejudicar o crescimento do sistema radicular e a



127Cerrado: Matas de Galeria

conseqüente formação de mudas pouco vigorosas. O excesso de
umidade também pode favorecer o aparecimento de doenças como
o “dumpping off”, a podridão-de-raiz, que comprometem totalmen-
te o crescimento inicial de mudas. Portanto, as regas nos viveiros
devem ser feitas de forma abundante, porém espaçadas o suficiente
para que haja boa condição de aeração no substrato. No viveiro,
pode-se considerar que mudas de espécies formadas mais próximas
às margens do rio devem tolerar maior quantidade de água (menor
aeração) enquanto as que ocorrem na borda superior da mata re-
querem menor umidade (maior aeração).

Substrato

O substrato para a produção de mudas deve possuir equilí-
brio entre matéria mineral, matéria orgânica, ar e água. Existem
diversas sugestões sobre as proporções desses materiais, não exis-
tindo portanto fórmula ideal. Em termos práticos, um substrato para
o crescimento de mudas deve ser firme, reter umidade, ser poroso o
suficiente para garantir boa aeração e boa drenagem do excesso de
água, ser livre de sementes de ervas invasoras, nematóides e pató-
genos e suprir adequadamente os nutrientes essenciais ao cresci-
mento das mudas.

 Marques e Brienza Jr. (1983) sugerem que o melhor subs–
trato para germinação de Cordia goeldiana, Bagassa guianensis e
Simaruba amara consiste na mistura de terra argilosa e areia na
proporção de 1:1. Esses autores recomendam que para a produção
de mudas de C. goeldiana e S. amara, o substrato deva ser consti-
tuído com latossolo amarelo argiloso, areia e matéria orgânica em
proporções de 3:1:1, acrescido de 3 g da fórmula NPK 15-30-15
por litro. No caso de B. guianensis, o melhor substrato foi a mistura



128 Carlos Eduardo Lazarini da Fonseca & José Felipe Ribeiro

de latossolo amarelo argiloso e matéria orgânica na proporção de
4:1, acrescida de 3 g de adubo NPK 15-30-15 por litro.

A Embrapa Cerrados vem utilizando com sucesso, tanto
para germinação, como para a produção de mudas de várias espé-
cies do cerrado, um substrato composto de subsolo de latossolo
vermelho amarelo, areia e matéria orgânica (esterco de curral curti-
do) na proporção de 3:1:1, acrescido de 2 kg da fórmula NPK 4-
14-8 por m3 de substrato. O subsolo é preferencialmente utilizado
em relação ao solo, pois sendo ele de natureza estéril, não contém
sementes de invasoras e fungos o que facilita muito o manejo no
viveiro. Informações adicionais podem ser encontradas em Silva et
al. (1992).

Recipientes

A confecção de recipientes apropriados para a propagação
e o crescimento de plântulas é intenso e ainda incompleto. Basica-
mente não existe material disponível que proporcione, simultanea-
mente, bom desenvolvimento radicular, e que minimize os danos
do transplante e reduza os custos de produção.

Em geral, os recipientes podem possuir vários formatos e
matérias-prima como argila, plástico, fibras, papelão, metal e ma-
deira. O material necessário e o tamanho vai depender dos recursos
disponíveis e dos objetivos a serem atingidos. Para espécies nati-
vas, a Embrapa Cerrados vem utilizando sacos plásticos pretos san-
fonados de 40 cm de altura por 22 cm de largura e 0,2 mm de
espessura. Recipiente como esses têm sido satisfatórios, apesar de
apresentar problemas como: impedir o reflexo da luz solar e com
isso elevar a temperatura para a raiz, danificar as raízes das plântu-
las por não resistir ao transporte, o que não ocorre com os recipien-
tes rígidos (Hartman et al., 1990).
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Intensidade de luz

A intensidade de luz pode ser controlada com muita eficiên–
cia em viveiros. Os viveiros a pleno sol, que não têm nenhum tipo
de sombreamento, são utilizados com sucesso na produção de mu-
das de espécies que ocorrem naturalmente em fisionomias de Cer-
rado Típico e também podem ser usados para a produção de mudas
de espécies pioneiras de Mata de Galeria.

Os viveiros sombreados usualmente são cobertos com fo-
lhas de palmeiras ou tela sombrite. As construções com folhas de
palmeiras são mais simples, econômicas e têm a grande vantagem
de ajudar no endurecimento (aclimatação) natural das mudas, de-
vido à secagem e queda gradativa dos folíolos das folhas da palmei-
ra. No entanto, a desvantagem é que a folhagem tem de ser reno-
vada anualmente.

As coberturas feitas com tela sombrite apresentam grande
durabilidade (quatro a seis anos) e podem ser encontradas em dife-
rentes gradações de sombreamento (25%, 30%, 50%, 60%, 70%,
75% e 80%). Porém, obrigatoriamente, as mudas produzidas sob
esse tipo de cobertura têm de ser aclimatadas antes de serem leva-
das ao campo. Viveiros com sombreamento devem ser usados pre-
ferencialmente na produção de mudas de espécies tardias. Logo
após o plantio no campo, as mudas, especialmente de espécies
tardias, devem ser cobertas com folhas de palmeiras até a completa
aclimatação e o estabelecimento no ambiente definitivo.

Considerações gerais

Poucos são os estudos sobre os aspectos de armazena-
mento. Quase nada se sabe a respeito desses aspectos, como que-
bra de dormência, época de semeadura e padrões de germinação
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dessas espécies. Portanto, sugerem-se como parâmetros a serem
considerados para a produção de mudas de boa qualidade: conhe-
cimento mínimo das interações vegetação/planta com o meio am-
biente e no uso de práticas simples de propagação; seleção apropri-
ada de matrizes vigorosas e sem sintomas de doenças; a seleção de
sementes e frutos sadios; e preparação e seleção adequada das
sementes que devem ser lavadas em água corrente, postas para
secar à sombra e semeadas o mais rápido possível, para que não
percam o poder germinativo, principalmente as espécies que pos-
suem sementes recalcitrantes. A partir daí, o acompanhamento da
germinação deve ser feito, para que se possa conhecer o padrão de
germinação das diferentes espécies, o que facilitará a produção das
mudas nos anos seguintes.

A semeadura direta em embalagens plásticas, em princí-
pio, é mais vantajosa do que aquela realizada em sementeiras para
posterior repicagem. Algumas espécies são muito sensíveis a esse
processo. Como não se sabe quais espécies apresentam esse com-
portamento, o ideal é que se faça a semeadura diretamente nos
recipientes. Quanto à profundidade, Hartmann et al. (1990) suge-
rem que em termos práticos, sementes pequenas devam ser espa-
lhadas na superfície do substrato com uma pequena cobertura; as
médias cobertas com uma camada de espessura aproximada ao seu
diâmetro; e as grandes plantadas numa profundidade de duas a três
vezes o seu menor diâmetro.

Alguns tratos culturais são necessários durante o desen-
volvimento das mudas no viveiro. Práticas como adubação e limpe-
za são importantes na formação do sistema radicular que, em con-
seqüência, facilitará a adaptação da muda no local definitivo de
plantio. A irrigação da muda deve ser feita uma a duas vezes ao dia,
conforme a época do ano, durante todo o período em que a muda
estiver no viveiro. A quantidade de água a ser aplicada deve ser
suficiente para manter todo o perfil do substrato úmido.
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Observou-se no viveiro da Embrapa Cerrados que água em
excesso pode causar a podridão-de-raiz em várias espécies como
Hancornia speciosa (mangaba).

No momento da seleção das mudas para o plantio, o siste-
ma radicular da plântula deve ser vistoriado para verificar a ocorrên-
cia de enovelamento. Se isso acontecer, a parte enovelada deve ser
podada, visando ao desenvolvimento normal das raízes no campo.
Uma plântula com raiz muito enovelada deve ser descartada, uma
vez que pode formar um indivíduo adulto deficiente e com poucas
possibilidades de sobrevivência. Nesse aspecto, o tamanho e a for-
ma da embalagem plástica a serem utilizadas para a formação da
muda são de fundamental importância.

A Embrapa Cerrados, assim como a NOVACAP, vem man-
tendo um programa de coleta e formação de mudas de espécies
nativas de Matas de Galeria da região do Cerrado. Essa atividade
está direcionada para a recuperação de áreas degradadas ou mes-
mo para arborizações urbanas.
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RECUPERAÇÃO DE MATAS DE GALERIA: integração entre a
oferta ambiental e a biologia das espécies

José Felipe Ribeiro1 & Ivan Schiavini2

Introdução

O uso de espécies nativas já adaptadas às condições natu-
rais em plantios consorciados deve apresentar como base a distri-
buição natural das espécies. Esse procedimento pode ser excelente
alternativa para a recuperação de áreas degradadas, considerando
o potencial de aproveitamento econômico de algumas espécies,  como
também a importância ecológica da manutenção sustentada desse
ambiente.

As Matas de Galeria da região do Cerrado, devido ao valor
econômico de algumas de suas espécies, à conservação da flora da
fauna e da água para consumo humano e à sua importância regio-
nal, fornecem excelente material de estudo para avaliar o uso de
espécies nativas na recuperação de áreas perturbadas ou degrada-
das.

Apesar de fisionomicamente homogêneas, as Matas de
Galeria podem apresentar drásticas variações no ambiente físico e
na distribuição de espécies. Dentre os fatores mais importantes
para análise estão as variações abióticas e bióticas, ambas no tem-
po e no espaço. Essas variações, agindo como fator de seleção
natural, devem agrupar espécies que possuam características

1 Embrapa Cerrados, cx. postal 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF
e-mail: felipe@cpac.embrapa.br

2 Universidade Federal de Uberlândia, MG - Depto. de Biociências, Campus Umuarama -
Bl. 2D, Uberlândia, MG, e-mail: schiavini@ufu.br
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capazes de otimizar o sucesso de floração, frutificação, dispersão,
germinação e estabelecimento desse ambiente. Neste estudo, pro-
cura-se enfatizar que: se a distribuição agrupada de algumas espé-
cies pode ser reflexo das condições naturais, esse conhecimento pode
e deve ser utilizado em plantios consorciados para a recuperação de
áreas degradadas.

Esse conhecimento visa, portanto, a oferecer subsídios para
reflexões que possam balizar ações de manejo de Mata de Galeria
de maneira a aumentar o grau de sucesso dos plantios mistos com
intuito de formar áreas reflorestadas com espécies nativas.

O ambiente de Mata de Galeria

De maneira geral, define-se Mata de Galeria como as “For-
mações florestais às margens de linhas de drenagem bem defini-
das”. Embora pareça simples, a caracterização das Matas de Gale-
ria é bastante complexa. Mantovani (1989) discutiu bastante esse
tema e a definiu como “Floresta Mesófila, de qualquer grau de
declividade, que orla um ou dois lados de um curso d’água em uma
região onde a vegetação de interflúvio não é floresta contínua”.

A Mata de Galeria é típica ao longo das linhas de drenagem
naturais, geralmente localizada nos fundos dos vales ou nas cabe-
ceiras de drenagem onde os cursos de água ainda não escavaram
um canal definitivo (Ratter et al., 1973; Ribeiro et al., 1983).
Essa fisionomia é perenifólia, não apresentando caducifolia durante
a estação seca. Quase sempre é circundada por faixas de vegetação
não florestal em ambas as margens, e em geral, ocorre uma transi-
ção brusca com formações savânicas e campestres (Walter, 1995).
Ao longo do seu curso, essas matas podem ter interfaces com vários
tipos de fitofisionomias aumentando ainda mais o seu grau de com-
plexidade.
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O termo Mata Ciliar, usualmente empregado como referên-
cia à vegetação florestal que ocorre às margens dos corpos d’água,
tem abrangência mais ampla do que o termo “Mata de Galeria”
aqui empregado (ver Ribeiro & Walter, 1997). Mata Ciliar, em sen-
tido restrito, tem sido utilizado para a vegetação florestal ocorrente
em rios de grande largura, onde a copa das árvores de ambas as
margens não se tocam, permitindo a entrada direta e a influência
da luz sobre a vegetação mais próxima ao rio (Walter, 1995). O
mesmo não acontece com as Matas de Galeria aqui descritas. Nes-
sas, as copas das árvores de ambas as margens formam a galeria
propriamente dita, o que permite condições ambientais, sobretudo
luz e temperatura, diferenciadas para o corpo d’água e para a vege-
tação das margens do rio.

Homogeneidade na Mata de Galeria: ela existe?

Características abióticas

As Matas de Galeria apresentam o ambiente de maior com-
plexidade estrutural no bioma cerrado, abrigando grande diversida-
de de espécies da flora e fauna. Essa complexidade decorre da
presença de fatores intrínsicos e extrínsicos à Mata. A variabilidade
espacial intrínsica é função principalmente das variações transver-
sais e longitudinais com referência à linha de drenagem. Schiavini
(1992) mostrou evidências da variação transversal onde espécies
lenhosas distintas foram associadas com três situações particulares
da mata: o dique nas margens da linha de drenagem, o meio na
porção mais central, e finalmente a borda nas margens mais secas
da mata (Figura 1). Da mesma maneira, há a tendência de que a
flora que existe na cabeceira, onde a topografia é geralmente mais
encavada, seja diversa daquela em que ocorre a jusante, onde o
depositório aluvial é geralmente maior.
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FIG.  1. Perfil diagramático de um trecho de Mata de Galeria,
evidenciando os diferentes ambientes (dique, meio e borda)
que podem ocorrer perpendicularmente ao corpo d’água.
Fonte: Adaptado de Schiavini (1992).

A variabilidade intrínsica no tempo inclui aquela depen-
dente do clima do cerrado, como as inundações periódicas na esta-
ção chuvosa. Essa situação proporciona ambientes peculiares exis-
tentes apenas nessa época do ano, como deposições de sedimen-
tos aluviais com alto grau de umidade. As conseqüências da ocor-
rência e distribuição de espécies devido a essas situações sazonais
vão sem dúvida influenciar na biodiversidade, principalmente quan-
do se consideram formas de vida de ciclo mais curto, como micror-
ganismos, ou mesmo a germinação de sementes e o estabeleci-
mento de diversas espécies.
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As inundações periódicas, associadas à elevação do lençol
freático na estação chuvosa, criam condições microambientais es-
pecíficas, com influência direta sobre a possibilidade de estabeleci-
mento das espécies, sobretudo a partir da germinação das semen-
tes. Muitas vezes, as inundações proporcionam uma lavagem perió–
dica da superfície do solo, carreando consigo sementes que estão
ali depositadas. Isto tem conseqüência direta sobre o banco de
sementes, que parece ser discreto nas áreas de Mata de Galeria.
Por outro lado, o que se observa é a alta freqüência de indivíduos
jovens das espécies arbóreas adaptadas a essas condições ambien-
tais específicas, formando um banco de plântulas ou de indivíduos
jovens, agora resistentes às flutuações periódicas do lençol freático
e ao transbordamento do corpo d’água.

Quanto aos fatores extrínsicos, consideram-se aqui aque-
les que surgem decorrentes da influência do ambiente circunvizi-
nho às Matas de Galeria. Em termos abióticos, características do
solo como origem e topografia das áreas vizinhas podem influenciar
na biodiversidade. Entretanto, se o contato com outras fitofisiono-
mias naturais pode aumentar a biodiversidade, o contato com áreas
ligadas a atividades humanas pode acarretar na redução da biodi-
versidade, principalmente para as espécies nativas.

Características bióticas

 O estabelecimento e a manutenção de Matas de Galeria
da região do Cerrado não podem ser explicados apenas pelas condi-
ções específicas dos fatores abióticos. Fatores autogênicos (bióticos)
como: método e época de dispersão, germinação e crescimento
inicial e exigências nutricionais particulares de cada espécie, tam-
bém são muito importantes.
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Parker & Leck (1985) discutiram a importância da intera-
ção das características da história de vida e do “peneiramento”
ambiental no estabelecimento e na zonação de plantas de áreas
úmidas. Estes autores sugerem que as condições ambientais criam
espaços, como a flutuação do lençol freático e que as característi-
cas da história de vida das espécies têm de se “encaixar” (seleção
natural) para que a planta possa se estabelecer e se desenvolver
com sucesso. Keddy & Ellis (1985) e Keddy & Constabel (1986)
mostraram que aspectos germinativos eram mais importantes no
posicionamento da zonação de algumas espécies de beira de lago,
enquanto Grubb (1977) propôs que o recrutamento de plântulas
poderia ser o fator mais importante, devido à enorme mortalidade
típica desta fase.

Um paralelo pode ser traçado entre as Matas de Galeria do
Brasil Central e fisionomias semelhantes do Vale Central do estado
da California - USA. O estudo de Ribeiro (1991) demonstrou que a
frutificação e a dispersão de sementes das principais espécies pio-
neiras ocorriam no início da estação seca. Apesar de essas espéci-
es apresentarem sementes recalcitrantes, o processo de estabele-
cimento parecia ser bem sucedido porque acontecia simultanea-
mente à época de ocorrência de microsítios úmidos e abertos à
beira do rio que estava baixando aos seus níveis normais do verão
com o final das chuvas do inverno. Além disso, também foi de-
monstrado experimentalmente pelo mesmo autor, que o crescimen-
to das plântulas foi significativamente maior nas áreas úmidas com
menor sombreamento, situação típica de colonização de novas áre-
as. Desse modo, a associação do processo de dispersão com o
padrão climático do clima mediterrâneo da Califórnia, criaram con-
dições favoráveis para germinação, estabelecimento e crescimento
inicial bem sucedido dessas espécies pioneiras nas áreas mais úmidas
e abertas às margens dos rios.
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Este mesmo estudo também evidenciou que o grupo das
espécies tardias na sucessão mostraram características distintas
das pioneiras. No grupo das tardias, a dispersão aconteceu antes
do inverno, apresentaram sementes com dormência e plântulas
com maior tolerância ao sombreamento durante o crescimento ini-
cial. Esse conjunto de características parece permitir que as espé-
cies tardias venham a colonizar os locais mais internos das Matas.

A estrutura da população da comunidade arbórea de Matas
de Galeria tem sido pouco estudada. Em estudo pioneiro sobre o
assunto no Brasil, Schiavini (1992) encontrou agrupamentos ex-
clusivos ou predominantes de espécies em relação às variações
ambientais transversais ao rio (dique, meio e borda). Essas condi-
ções criavam padrões de alagamento diferenciados definindo possi-
bilidades alternativas de estabelecimento das plantas. Estudos mais
recentes, em desenvolvimento na reserva ecológica do Panga (Uber-
lândia), têm mostrado que a distribuição dos indivíduos adultos de
determinada espécie nessas faixas de ambientes nem sempre é
refletida diretamente na ocorrência dos seus indivíduos jovens.
Dessta maneira, as condições microambientais distintas continuam
influenciando o sucesso do indivíduos mesmo após o seu estabele-
cimento.

Embora ainda incipientes, os estudos sobre a estrutura e a
dinâmica de populações de espécies da Mata de Galeria têm apon-
tado que essas espécies apresentam grande variedade de estratégi-
as adaptativas. Essas adaptações parecem estabelecer relação dire-
ta com a heterogeneidade ambiental inerente a esses ambientes e
refletem o grupo ecológico a que a espécie pertence (Resende, 1997).

Os poucos trabalhos existentes quanto às estratégias adap-
tativas para germinação, estabelecimento e crescimento de espéci-
es nativas especificamente sobre as Matas de Galeria têm abordado
estudos do comportamento dessas plantas em relação ao enchar-



144 José Felipe Ribeiro & Ivan Schiavini

camento. Joly (1990) aponta que, os estudos sobre tolerância à
saturação hídrica enfocam principalmente os aspectos metabólicos
e morfológicos que variam entre espécies. Joly & Crawford (1982)
demonstraram que a saturação hídrica do solo promove a acelera-
ção da via fermentativa e dos níveis de etanol no sistema radicular
de Sebastiana klotzchiana. Observaram também que o acúmulo de
etanol no sistema radicular é inferior ao estimado, sugerindo que a
espécie deva possuir mecanismos que liberem o etanol para o am-
biente, sem produzir o efeito tóxico na planta. Essas características
podem ter influenciado na zonação dessa espécie, já que a sua
ocorrência se dá praticamente na beira do rio. Nessas condições, a
contínua renovação da água possibilita a diluição do etanol produ-
zido e liberado pelas raízes.

Desenvolvimento sustentado e Matas de Galeria

O valor das Matas de Galeria tem sido ressaltado por vários
autores. Joly (1986), Lima (1989) e Troppmair & Machado (1974)
por exemplo têm discutido sua importância na estabilização de cur-
sos d’água. Entretanto, o seu desaparecimento no últimos anos
tem sido bastante rápido, devido principalmente a atividades huma-
nas como agricultura, pastoreio ou extração de madeira. A retirada
da vegetação original e a compactação do solo provocam acentua-
do escoamento da água da chuva na superfície do solo. A curto
prazo, esse carreamento de partículas para o curso d’água afeta
suas condições químicas e físicas, tornando-a imprópria para o con-
sumo humano. A médio e longo prazos o acúmulo de sedimentos
elevará o leito do rio e contribuirá para a ocorrência de transborda-
mentos e para a diminuição da vida útil de barragens (Bertoni &
Martins 1986).
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Além disso, em termos geológicos, as Matas de Galeria
funcionam como áreas nucleares mésicas, servindo como reserva-
tório genético de espécies florestais em épocas secas, o que permi-
tiria sua expansão em épocas mais úmidas, como as que resulta-
ram das oscilações climáticas do Pleistoceno (Kellman et al., 1994
e Oliveira Filho & Ratter 1995). Essa característica das Matas de
Galeria, como interface entre as várias fitofisionomias do cerrado e
os curso d’água são de fundamental importância para a fauna de
mamíferos do cerrado, com a maioria das espécies, dependendo do
ambiente mésico das matas (Redford & Fonseca 1986). Apesar de
ocuparem menos de 10% da área do Cerrado, as Matas de Galeria,
além de serem catalisadoras e mantenedoras da diversidade de es-
pécies, podem funcionar como corredores entre reservas (Fonseca
1992). Esses corredores podem aumentar o tamanho efetivo das
reservas por meio da possibilidade de intercâmbio de indivíduos, já
que as Matas de Galeria formam-se como extensa malha por toda a
região do Cerrado.

Áreas nativas podem ser comparadas a plantios consorcia-
dos onde a escolha das espécies e a época de plantio são realizadas
mediante seleção natural. Na natureza, portanto, aspectos como
espaçamento das mudas geralmente depende de características da
espécie, e a data de plantio nem sempre é simultânea. Desse modo,
do ponto de vista silvicultural, a seleção natural muitas vezes não
atende às demandas econômicas imediatistas do ser humano, mas
é fundamental para a formação de comunidades equilibradas com o
am–biente, tanto no tempo quanto no espaço.

Quanto ao manejo sustentado, a estratégia de plantio con-
sorciado com espécies nativas em Matas de Galeria pode trazer
uma série de vantagens, como o uso de espécies que produzem
frutos comercializáveis com produção durante boa parte do ano,
menor dependência de apenas uma espécie, proteção do solo e dos
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mananciais de água. A adaptação dessa estratégia ao conceito de
uso múltiplo de florestas plantadas, sugerida por Kageyama (1986),
pode produzir também resultados recreacionais e de conservação
genética animal e vegetal. Entretanto, se essas características não
forem suficientes, a manutenção das Matas de Galeria pode ser
justificada apenas pela sua importância na conservação e manu-
tenção da qualidade e quantidade da água disponível para consumo
humano.

Recuperação de áreas perturbadas ou degradadas

A palavra recuperação pode caracterizar retorno de deter-
minado ambiente à sua forma de utilização original. Entretanto,
isto nem sempre é possível e vai depender da intensidade das modi-
ficações ocorridas com a sua situação original. A discriminação
dessa área perturbada ou degradada, em geral, reflete a intensidade
da modificação. Assim, regiões perturbadas indicam os casos de
modificações ambientais onde a vegetação original foi praticamen-
te toda retirada mas o solo ainda apresenta as características físi-
cas, químicas e biológicas originais, portanto, a manutenção des-
sas condições ainda criam a possibilidade de regeneração natural
da área (Kageyama et al., 1992). A área degradada implica a perda
total das características do solo inviabilizando qualquer recupera-
ção natural a curto ou médio prazos.

As principais atividades responsáveis pela perturbação e
degradação de Matas de Galeria na região do Cerrado são: a agri-
cultura e a pecuária e, relativamente em menor extensão, o
extrativismo e a mineração. Porém, os agricultores e pecuaristas
ainda não se conscientizaram conta de que a preservação da mata
é responsável pela manutenção de um dos recursos mais importan-
tes para eles e para sua propriedade: a água com qualidade.
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O processo de recuperação de áreas de Mata de Galeria
depende de vários fatores dentre os quais destacam-se: o grau de
modificação em relação ao ambiente natural, as espécies a serem
utilizadas, a obtenção de propágulos, a distribuição dessas espécies
no novo ambiente e a participação da comunidade humana.

A restauração das condições naturais é tanto mais difícil
quanto maior for a quantidade de solo fértil perdida. Assim, é muito
mais difícil recuperar uma área degradada que uma área perturba-
da, como tipicamente acontece nas áreas de mineração. Nesses
locais é mais fácil recuperar as condições químicas do que as con-
dições físicas do solo. Além disso, cuidados especiais são necessá-
rios como a subsolagem, reposição da camada fértil que foi armaze-
nada ou mesmo fertilização com adubos orgânicos (Williams, 1991).

Outro aspecto a ser considerado é a definição das espécies
a serem utilizadas. A caracterização fitossociológica original da mata
pode ser um bom ponto de partida, mas nem sempre possível. Quan-
do este estudo pode ser realizado em remanescentes da mata, for-
nece uma visão instantânea da comunidade, demonstrando princi-
palmente quais espécies estariam atualmente vivendo nas condi-
ções específicas daquele ambiente. Porém, deve ser lembrado que
a comunidade atual é reflexo de condições favoráveis que ocorre-
ram no passado, aliadas ao fator chance para o estabelecimento da
espécie. Entretanto, se esses argumentos não permitem inferir so-
bre a futura composição florística da comunidade, podem servir de
base para estudos de recuperação, ou seja: determinar as espécies
que podem vir a ser utilizadas.

A disponibilidade de propágulos para a produção de mudas
ou mesmo para o plantio direto de espécies nativas é fator limitante
para a recuperação de qualquer área natural. A produção de mudas
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em viveiros estabelecidos ou mesmo naqueles criados especifica-
mente por projetos dirigidos é bastante difícil e praticamente inexis-
tente para a região do Cerrado. Também, estudos sobre propagação
vegetativa de espécies de Matas de Galeria são bastante reduzidos.

Outro aspecto importante a ser considerado na recupera-
ção dessas matas é a distribuição dessas espécies no plantio, con-
siderando a distribuição original delas no ambiente natural. Esse
aspecto pode parecer simples mas não é. Áreas de floresta contínua
geralmente apresentam a curva espécie/área com incremento rápi-
do no início e achatamento gradual da curva até atingir um platô,
significando estabilidade no número de espécies. Entretanto, em
áreas tropicais, e especialmente em Matas de Galeria isto nem
sempre acontece. Essas matas não apresentam essa característica
de estabilidade da curva. Autores como Schiavini (1992), Kellman
et al. (1994) e Walter (1995) demonstraram a existência de gran-
de variabilidade de distribuição das espécies nas Matas de Galeria
em pequenas áreas. Walter (1995), estudando determinada Mata
de Galeria inundável no Distrito Federal, demonstrou que apesar
dos padrões encontrados, a ocorrência de mosaicos foi evidente.
Além disso, Kellman et al. (1994) verificaram que por apresentar
essas situações, a taxa de acumulação de espécies nas Matas de
Galeria deve ser muito mais rápida, permitindo ao sistema agir como
refúgio efetivo, pois grande parte das espécies que poderia ocorrer
em uma região maior, estaria comprimida e mantida em comunida-
des pequenas e fragmentadas.

No entanto, deve-se ter cautela nas conclusões sobre a
relação entre a aplicação da curva espécie/área e a riqueza de es-
pécies em determinada formação florestal. De maneira geral, o re-
sultado obtido é limitado ao método aplicado, pois a curva pode
estar sendo traçada a partir apenas das unidades amostrais aplica-
das. Esse procedimento limita antecipadamente a riqueza total a
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ser obtida para a área em estudo. O apropriado para a avaliação da
riqueza de espé–cies seria o estabelecimento de curvas espécie/
área anteriores ao estabelecimento do tamanho e da quantidade
das áreas amostrais. Esse procedimento serviria para a tomada de
decisão sobre o melhor método para amostrar a diversidade ineren-
te à determinada formação florestal.

Desse modo, a distribuição das espécies nas áreas de plan-
tios de recuperação deve considerar as variações naturais do
ambiente da Mata de Galeria. Schiavini (1992) e Walter (1995)
demonstraram a tolerância ao encharcamento como fator na distri-
buição de várias espécies. Esse parâmetro deveria ser considerado
como procedimento para recuperação de áreas degradadas. Duri-
gan & Nogueira (1990) apresentaram um manual para a recompo-
sição de Matas Ciliares para o estado de São Paulo, onde conside-
raram aspectos como: tipo de solo, aspectos fisiológicos e ecológi-
cos das sementes e das plantas. Contudo, ainda não existe uma
publicação como esta para as Matas de Galeria da região do Cerrado.

Finalmente, destaca-se como parâmetro para a recupera-
ção de Matas de Galeria a participação da comunidade humana. O
índice de perturbação ou degradação depende diretamente da pres-
são ambiental exercida pela comunidade vizinha à Mata. Desse
modo, entender os diferentes usos que contribuem para essa de-
gradação e avaliar os instrumentos de políticas públicas para propor
e implantar ações eficazes de manutenção e recuperação das Ma-
tas de Galeria é fundamental. As atividades de educação ambiental
devem levar em conta o componente socioeconômico do local na
tomada de decisões em todos as partes do processo de recuperação
de uma área. O sucesso de um plano de manutenção e recupera-
ção de uma área natural depende diretamente de quão conscienti-
zada e engajada está a comunidade vizinha.
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Considerações finais

O conhecimento sobre as estratégias de adaptação das es-
pécies representativas da comunidade de Mata de Galeria, e as
variações nestas estratégias ao longo dos seus ciclos de vida permi-
tirão encontrar estes padrões de comportamento e estabelecimento
das espécies destes ambientes. A definição desses padrões permiti-
rá identificar grupos funcionais de espécies que respondam de for-
ma similar a determinadas condições abióticas. Tal definição possi-
bilitará melhor adaptação às condições de perturbações naturais ou
antrópicas, a determinação de espécies com melhor potencial de
recrutamento e estabelecimento em ambientes naturais ou pertur-
bados e também aquelas com melhor potencial de sobrevivência
nos diversos estágios da dinâmica da comunidade (modificações
plásticas das condições abióticas, associações positivas e negati-
vas entre as espécies vegetais, animais associados, etc). O cruza-
mento dessas informações com os anseios e as necessidades da
comunidade humana aumentarão as chances de acerto na tomada
de decisões em ações de manejo e recuperação de áreas perturba-
das.
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AS MATAS DE GALERIA TÊM IMPORTÂNCIA ECONÔMICA?

Neusa Alice dos Santos1 & José Carlos Sousa-Silva1

Introdução

Dentre as fitofisionomias ocorrentes no bioma Cerrado, as
Matas de Galeria destacam-se como sendo formações florestais ge-
ralmente estreitas, perenifólias ou semidecíduas que ocorrem ao
longo de rios e riachos (Mantovani, 1989; Felfili, 1993).

Fatores bióticos e abióticos condicionaram a ocorrência de
uma flora específica para a região do Cerrado, apresentando em
torno de 300 espécies lenhosas (Heringer et al. 1977). Recente-
mente Silva et al. (s.d.) estimaram, pelos levantamentos realizados
no Brasil Central, que mais de 700 espécies podem ser facilmente
identificadas. Pela diversidade e por conter muitas espécies típicas
das florestas Amazônica e Atlântica, as Matas de Galeria do bioma
Cerrado são consideradas como elo entre as duas maiores forma-
ções vegetais brasileiras (Eiten, 1984; Prance, 1987; Heringer &
Paula, 1989).

As Matas de Galeria são reconhecidas como importantes
fisionomias no que tange aos recursos genéticos, florísticos, hídricos
e edáficos. Esses recursos vêm sendo extraídos desde a época da
colonização do Brasil (Siqueira, 1982) de forma contínua, porém
bastante intensificada a partir da década de setenta, quando
objetivou-se integrar as regiões Norte e Centro-Oeste com as mais
industrializadas do país.

A recente exploração indiscriminada das Matas de Galeria
pode ter comprometido o seu equilíbrio ecológico e, com isso, res-

1 Embrapa Cerrados, cx. postal 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF
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tringido a possibilidade de torná-las refúgio de espécies da fauna e
da flora conforme preconizado por Kellman et al. (1994).

Os recursos naturais disponíveis nas Matas de Galeria de-
ram suporte a diversas atividades econômicas, como por exemplo o
extrativismo de madeiras. Decorrente desta realidade, foi elaborado
o Código Florestal (Neves, 1987) que regulamentou as Matas de
Galeria como áreas de proteção permanentes, as quais tornaram-se
melhor respaldadas pela Lei 7.511 (7 de julho de 1986 - Diário
Oficial) que estabeleceu o sistema de preservação apresentado na
Tabela 1.

TTTTTABELABELABELABELABELA 1.A 1.A 1.A 1.A 1. Sistema de preservação de Matas de Galeria.Sistema de preservação de Matas de Galeria.Sistema de preservação de Matas de Galeria.Sistema de preservação de Matas de Galeria.Sistema de preservação de Matas de Galeria.

  Largura dos rios Faixas naturais de vegetação (m) a serem
            (m) protegidas em cada margem

    até 10 30
  10 a 50 50
  51 a 100 100
100 a 200 150

     mais de 200 Largura igual a distância entre as margens

Devido às características do ecossistema e de acordo
com a legislação de proteção estabelecida, a exploração econômica
das Matas de Galeria deve ser realizada de forma diversa da que
vem ocorrendo.

Aproveitamento econômico

A exploração econômica pode ser feita de forma direta e
indireta. A direta engloba o extrativismo, em pequena escala, de
madeiras e de produtos com potenciais farmacêuticos e alimenta-
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res. Já as atividades indiretas estão vinculadas à utilização de re-
cursos hídricos para fins de consumo urbano, industrial e agrícola.

A extração de madeira é, talvez, a maior e mais tradicional
atividade de exploração direta nas Matas de Galeria. Essa explora-
ção favoreceu o conhecimento sobre quais as melhores espécies
madeireiras (Nilsson, 1989; Silva & Almeida, 1990; Ribeiro et al.,
1994; Silva, 1997) porém, a exploração desenfreada causou o
decréscimo do número de boas matrizes genéticas para determina-
das espécies, restando aquelas de qualidade inferior (Silva Júnior &
Felfili, 1992). Outro problema a ser considerado decorrente da ex-
tração da madeira nas Matas de Galeria é a erosão. Geralmente, as
Matas de Galeria estão no fundo de vales, portanto sujeitas a gran-
de declividade. Desse modo são suscetíveis à erosão do solo, mes-
mo que essa atividade, seja feita na área permitida pela lei.

Há também atividades de uso direto que embora em escala
bastante reduzida, vem atendendo, geralmente a situações de sub-
sistência de população local.

Diante da realidade, deve ser incentivada a pesquisa para a
produção, em escala comercial, das espécies com potencial econô-
mico e de grande plasticidade como aquelas de ocorrência comum
entre Matas de Galeria, Cerrado e Cerradão. O alcance dessa meta
está vinculado ao desenvolvimento de pesquisas, o mais urgente
possível, englobando estudos sobre: coleta de germoplasma nas
áreas disponíveis, germinação, crescimento inicial, melhoramento
genético e fitotecnia.

A longo prazo, a utilização econômica mais importante das
Matas de Galeria consiste no seu aproveitamento indireto, isto é,
como mantenedora de recursos hídricos. Esse aproveitamento
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depende do uso racional, baseado em planejamento, para que o
equilíbrio da inter-relação água-solo-vegetação permaneça estável,
não comprometendo o nível dos rios e riachos associados às Matas
de Galeria, nem a população que dela se utiliza.

No caso particular da agricultura, especialmente das cul-
turas irrigadas que dependem de recursos hídricos móveis (Cruz et
al., 1979), o uso intensivo da água tem comprometido a disponibi-
lidade desse elemento na região do Cerrado nos últimos vinte anos
(Felfili, 1993). Uma forma de controlar parcialmente esse problema
é estabelecer tarifas de utilização de água consumida diretamente
por particulares, uma vez que já existe um sistema de tarifas para
projetos públicos desde 1975 (Corrêa et al., 1984).

Comentários finais

A utilização econômica direta dos produtos das Matas de
Galeria em larga escala é uma realidade que não pode ser concreti-
zada em função da fragilidade da fitofisionomia e da sua baixa capa-
cidade de suporte, pois, em geral, as espécies apresentam cresci-
mento lento, conforme exemplo observado na Mata de Galeria do
Gama (Fazenda Água Limpa, DF) onde a média de crescimento de
diâmetro da comunidade de árvores foi de 0,25 cm/ano no período de
1985 a 1991 (Felfili, 1993).

Além do aspecto crescimento, outro fator representativo na
exploração de espécies madeireiras é a abundância absoluta (n =
número de indivíduos por hectare). Tomando como exemplo as Ma-
tas de Galeria da Apa Gama, Cabeça-do-Veado, Brasília-DF, Felfili et
al., (1994) analisaram as abundâncias relativas, incluindo as es-
pécies madeireiras ocorrentes (Tabela 2).
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TABELA 2. Espécies madeireiras e abundâncias absolutas nas Matas
de Galeria da Apa Gama, Cabeça-do-Veado, Distrito Federal.

Espécies madeireiras Abundância absoluta (n/ha*)

Aspidosperma cilindrocarpum (Peroba) 25,0
Callophyllum brasiliense (Landim) 12,5
Hymenaea stilbocarpa (Jatobá)   5,0
Terminalia argentea (Capitão da Mata)   2,5

* n/ha = Número de indivíduos por hectare

Os dados de abundância dessas espécies, além de serem
baixos, quando comparados na mesma mata com as não madeirei-
ras como Protium sp (=107.5) e Cheiloclinum cognatum (=72.5)
apresentam outros dois agravantes à exploração:

a) possivelmente, 80% a 90% das áreas das Matas de Ga-
leria são geralmente consideradas como reservas;

b) as possíveis variabilidades do diâmetro das árvores não
permitirão a exploração comercial em larga escala. Res-
ta, então, a alternativa de enriquecer as bordas das Ma-
tas de Galeria com essas espécies potenciais para aten-
der às demandas futuras.

Pelo exposto, a curto prazo, a exploração em pequena es-
cala é mais viável, uma vez que oferece variedade razoável de pro-
dutos que podem ser utilizados pelo pequeno produtor ao longo do
ano em função das variações fenológicas das espécies, sem com-
prometer o ambiente. Essa exploração, dentro dos sistemas de agri–
cultura familiar, apresenta um cunho social, quer para o autoconsu–
mo, quer para complementação de renda.

Este trabalho reafirma a dificuldade de avaliar recursos eco-
nômicos em Mata de Galeria, mas não há dúvida que o mais impor-
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tante entre eles, é o hídrico. A grande participação desse recurso
em sistemas agrícolas, urbanos e industriais, caracteriza essa im-
portância. Porém a fragilidade do ecossistema permanece, exigindo
a efetivação de uma série de medidas racionais, para que o equilí-
brio das Matas de Galeria não seja comprometido.
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